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1 CASO DE CRITICA SGIENTIFICÁ 



C Artigos publicados n'0 < Commercio de São Paulo > 
17 a 35 de Jnnio de 1902) 



MIGUEL ARROJADO RIBEIRO LISBOA 



„A iíiví;.! intentou «mm máxima, e esta 
loi .ipre'Lidj"-riitt ,ni.ipi,iJ,i pelos pkiloiopkos, 
de que não tf .it,t louvar aos homens antes 
da sh.j morte: Vaurenargtus pensa que, ao 
tonl'0'io, è durante a vida pie é preciso lou- 
vai oi quando o memo os distingue. Ê, diz 
o iynp.Uhuo e mimoso poeta, quando o ciúme 
f j c.ilumnia, conspuando tontra as suas vir- 
tudes e seas talentos, esfoi^am-se por degra- 
dal os, que e pieciso ousar prestar -lhes 
homenagem." 




SAO PAULO 

Typocráphia e Papelaria de Vanorden í 

9 e 11 RUA DO ROSÁRIO 9 e 11 
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bien des espèces d'ignorances; la pire 

I celle áes critiques. Ils soni obligés, 

ment et comme gens qui condamnent. 
c doublement coupables, quand ils se 



l\ão tenho grande predilecção petas citações. Em nossa 
litteratura critica, disse-o algures o sr. José Virissimo, denotam 
ellas muitas vezes insufficiencia de cultura. 

Esta, porém, é perfeitamente adaptada ao caso que vou 
analysar e bem pôde merecer a benevolência do leitor. 
Demais, no uso que delia faço, vai apenas um acto de pura 
e chata macaquice . . . Diga-se, em abono do escriptor, que 
ella não é massuda; basta ser Voltaire, e que, além disso, 
se lhe empresta algo de irónico... 

O facto é, porém, que tiro delia a conclusão que quero 
tirar, e é a seguinte: já em épocas remotas fora assignalada 
e perfeitamente reconhecida a critica ignorante. Tanto assim, 
que aquelle espirito culto, que foi o philosopho de Cirey, já 
a classificara na espécie, como sendo la pire de toutes. 

Dahi para cá, na falta de melhor superlativo, mantevese 
a classificação, e, como os conhecimentos humanos foram 
augmentados, é natural presumir-se que ella se tenha tornado 
ainda mais incapaz. 
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.-., ' Aqui no nosso meio, de pouca e falha cultura, a espécie 
•-j*geta facilmente. Pôde dizer-se que ella periodicamente 
'■irrompe de todos os ramos do nosso saber. Quando se en- 
cerra nos limites propriamente ditos da litteratura, encontra, 
em geral, no posto, quem lhe sopíte o enthusiasmo. 

Quando passa, porém, para o domínio scíentifico, e 
principalmente em se tratando de uma scíencia apenas em- 
bryonaria no paiz, a critica da espécie referida espoja-se então 
com mais folga. 

Nasce em folheto ou brochura e logo passa para a 
imprensa diária. Ahi, em geral, bruxolèa sob a forma de 
elogio encommendado e encomiástico, em todo o caso sempre 
incompetente. Nâo é muito commum que os homens de 
estômago mais resistente recuem espavoridos deante da fero- 
cidade dos seus termos campanudos. 

O facto é que, por snobismo ou indifferença, muitas 
vezes, onde se devera descobrir uma triste figura da nossa 
superficialidade, o pacovismo nacional procura ver um sábio 
critico. 

Não ha moléstia que não tenha o seu regimen thera- 
peutico. Cura-se esta applicando aquelle remédio que Molière 
imaginou para Sganarello. Nisto, a critica leva vantagem ao 
palco ou á vida real : com a penna póde-se applicar o remédio 
com força, sem fingir, e está-se ao mesmo tempo livre do 
código penal. Está claro que se deve ministral-o, entre 
homens educados, com polimento e até mesmo com geito. 
O remédio, porém, não é infallivel; a observação clinica tem 
demonstrado que, na maioria dos casos, são curados os doentes 
atacados por contagio ou leitura; o individuo que propagou 
o mal mostra-se commummente refractário aos seus effeitos. 
Não sei se este será o nosso caso; não obstante, é certo que 
um geólogo, mesmo fingido, nâo é cousa que se invente assim 
facilmente, á força de bastonadas. 



Venho asstgnalar o apparecimento do mal ahi, na illus- 
trada Paulicéa, no centro mesmo de uma corporação scientifica 
das mais competentes. 

Elle traduz um symptoma de degeneração incipiente em 
um corpo que parecia estar a cavalleiro do desmoronamento 
geral, que mais ou menos tem affectado todos os membros 
do nosso organismo social. 



yGoo^Ic 



Força é confessar: nos tempos de ebullição social não 
ha couraça que possa immunisar da corrupção fermenticia 
um corpo qualquer. 

Ha quem ponha ainda em duvida não ser o predomínio 
da incapacidade e da incompetência o mal contemporâneo 
em nossa pátria? 

N3o é extranhavel que o ensino superior não se tenha 
furtado ao mal do tempo. Se o estudarmos nestes últimos 
treze annos, veremos, sem muito esforço, que elle foi carac- 
terisado pelo seguinte: primeiro pela mania das reformas; 
segundo, pelo furor das escolas technícas e faculdades livres. 

Das reformas, pôde dizer-se que todas ellas, aqui, têm 
sido concebidas sob a influencia do orthodoxismo philosophico, 
ou, pelo menos, de theorias e escolas pedagógicas; mas, o 
ensino mesmo em si, a praticabilidade, conveniência e oppor- 
tunidade dos programmas e das matérias do ensino, daquillo 
que o alumno necessita aprender para nâ"o sahir, prahi em 
sciencia, um quinhentista ou então um superficial — isso tem 
sido inteiramente descurado. E deixemos de lado um ponto 
muito digno de esclarecimento, o de saber-se como um moço 
assimila hoje, e em quanto tempo, aquillo que vem nos pro- 
grammas officiaes. 

Isso não impede que um estudante, ao sahir, hoje, de 
uma escola superior, esteja transformado em verdadeiro cabide 
de diplomas. Ha escolas que pespegam a um mesmo indi- 
viduo cinco dessas cataplasmas. 

Quanto ao furor das escolas e faculdades, eu não quero 
impugnar esse movimento, progressista, se o quizerem. O 
facto também é este: em todas as capitães, onde se poude 
arrebanhar um certo numero de intellectualidades, fundaram-se 
escolas e faculdades. 

Ellas despejam annualmente, nos diversos mercados es- 
taduaes, bandos de doutores que ficam, por algum tempo, á 
caça de emprego ou collocação. 

Sem empregos officiaes, de difficil obtenção e péssima 
remuneração, e que assim mesmo constituem o privilegio dos 
afortunados, o nosso doutor tem que luctar pela existência, 
e, para isso, com a parca e apressada instrucção que recebeu, 
elle não está armado. 

Assim produz-se o dr. parasita social, a quem a honra 
do diploma impede o trabalho manual ou a vida honesta e 
laboriosa do campo. 
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Esta classe produz correntemente críticos de muito boa 
gemina, na espécie dos da citação, EUa é a que mais con- 
tribúe para a superstição nacional pelo doutor. 

O doutor entre nós já é uma obsessão. O seguinte 
facto porá em relevo até onde chegou a mania em nosso meio. 

Tenho um amigo que é homem de cultura e de bas- 
tante espirito. Outro dia, em uma dessas tardes esplendorosas, 
que só Petrópolis tem, iamos, em palestra folgazã, admirando, 
pelas avenidas, o fulgor das * flores de maio», que agora 
estão aqui em pleno viço. Quiz o acaso que cruzássemos 
com um individuo em andrajos, de faces encovadas, barriga 
secca e ar sombrio. Por aqui, isto é marca certa de empre- 
gado publico: ha muitos mezes que a mirrada teta do Estado 
anda em um persistente espasmo de esterilidade. Ao cum- 
primento respondi, atirando-! he aquelle estribilho lisongeador: 

— Como vai, doutor? 

Aquella sombra de homem seguiu o seu caminho, dando 
á pergunta uma resposta muda. 

Vi presto que se transformara o meu amigo: a testa, 
em rugas improvisadas, cahia-lhe por sobre as espessas so- 
brancelhas e adivinhava-se que a mente se lhe povoara de 
pensamentos tenebrosos. 

Fez-me então elle a seguinte ingénua confidencia: 

Uma alma perversa o transviara para o espiritismo. 
Depois de algum tempo, tornára-se quasi um allucinado. 
Perseguia-o a seguinte idéa fixa: a de entrar em colloquio 
com o poeta da lenda dos séculos, cujo centenário a França 
ha pouco celebrara. O vate, que desde o começo se mostrara 
recalcitrante aos mandos e desejos do médium, acabou por 
despachal-o com uma redonda descomponenda em termos 
zolarianos. No céu dos espiritistas, já se disse, creio, deve 
haver uma escola de palavras feias, de cujas lições nem os 
poetas sublimes escapam. 

O meu companheiro entrara já a desenganar-se do seu 
intento, quando, inesperadamente, em uma noite tempestuosa, 
o surprehende a visita do poeta, justamente no momento em 
que, á luz fosca de uma lamparina, em plena camisola, dis- 
punha-se aquelle meu amigo á gozar das delicias dos lençóes. 
— Os espíritos têm ás vezes dessas idéas originaes. 

O facto é recente, pois, o poeta apparecera-lhe já bar- 
beado, como o fez o esculptor Barrias 
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Embora o meu amigo seja homem de muita fteugma, 
ficou tomado de assombro diante de tão extraordinário acon- 
tecimento. E o leitor não adivinha a exclamação com que 
o poeta foi recebido. Não me custa muito acreditar que, se 
lá estivesse, faria automaticamente a mesma... O amigo, 
abrindo os braços em ameaçador amplexo, bradou estupefacto: 

— Oh! doutor Victor Hugo! 

Inútil acrescentar que diante de uma tal profanação, o 
poeta desappareceu. 

Se o vezo continua a progredir, ainda havemos de ver 
uma das nossas academias, commovida de gratidão pelos grandes 
homens do passado, desandar a conferir-lhes títulos. Então, 
em nossas citações teremos de substituir o adjectivo que lhes 
precede os nomes pelo competente doutor! Não se dirá 
mais: o grande Camões, o extraordinário Dante, o erudito 
Voltaire; passar-se-á a dizer: o dr. Camões, o dr. Voltaire, o 
dr. Dante. . . 



Entre as escolas fundadas nos Estados, nenhuma o foi 
em moldes mais acertados do que a Escola Polytechnica de 
S. Paulo. Fartamente subsidiada, foi ella fundada com o 
conforto material das escolas europeas e norte-americanas e o 
seu corpo docente foi recrutado no escol da engenharia pau- 
lista, sem duvida a mais adiantada e competente do Brasil. 
Não sou paulista, mas reconheço o facto, com a seguinte res- 
tricção: engenheiro paulista é todo aquelle que lá trabalha 
ou vive. Os nomes de Paula Souza, Arthur Thiré, Ramos 
de Azevedo, Silva Telles, Carlos Rabello e ainda outros, todos 
elles representando verdadeiras competências nas cadeiras que 
leccionam, são o attestado vivo do critério com que se pro- 
curou prover o corpo docente. 

Tenho immensa satisfacção em declarar que estou liga- 
do a alguns de seus membros por laços de muito affecto e 
amizade e, ainda mais, que sou profundo admirador, como 
engenheiro que também sou, da quasi totalidade do alto pro- 
fessorado desse instituto de ensino paulista. 

A verdade, porém, é esta: alli, como alhures, difficil- 
mente se conseguirá obter uma uniformidade desejável de 
competência nos membros do corpo docente. 

O mal geralmente fica encerrado entre as quatro pare- 
des das escolas. A maior garantia que os governos ou as 
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sociedades particulares tem, da não publicidade de taes falhas, 
está na habitual e muito conhecida esterilidade de uma grande 
parte dos nossos professores, principalmente nas escolas techni- 
cas. O caso de ter a Escola Polytechnica de S. Paulo, entre 
os seus lentes, homens de nomeada, como Azevedo, Paula 
Souza, Thiré, Ayrosa e outros, que fizeram obras importantes 
de engenharia, ou nellas collaboraram, que produziram emfim, 
é um facto excepcional. 

Tudo isto vem a propósito do a p pareci mento, ahi, de 
um folheto intitulado « reflexões sobre as explorações geo- 
lógicas no estado de s. paulo», pelo Dr. R. Fajardo, enge- 
nheiro e membro da congregação de professores da Escola 
Polytechnica de S- Paulo. 

Esse folheto parece ter exercido uma influencia tão 
grande no animo dos illustrados professores da Escola, que o 
seu auctor foi nomeado para, em commissão com outros, dar 
parecer sobre o serviço até hoje executado pela Repartição 
Geographica e Geológica do Estado. 

Eu não trepido em affirmar que em qualquer escola 
do velho mundo, que andamos sempre a macaquear no que 
nem sempre tem elle de bom, o apparecimento de semelhante 
brochura, firmada por um membro do professorado, acarreta- 
ria a immediata exclusão do nome do seu auctor de entre a 
lista dos seus lentes. 

Não pode haver exemplo mais pernicioso dado aos 
alumnos do que esse de um professor, apenas lambusado de 
sciencia, vir em publico dar a mais cabal prova das suas 
qualidades negativas de assimilação, do quanto lhe são indi- 
gestas as mesmas definições e noções da sciencia de que elle, 
por um lamentável acto de inconsciência, quiz improvisar-se 
arbitro. 

Andamos em uma época de incondicionalismo. Nâo 
duvido que sobre mim o sentimentalismo piegas e tão profun- 
damente nacional espirre as suas dulçurosas banalidades. 

E isso será tanto mais certo quanto eu não me illudo 
de que vou aqui também dar combate ao incondicionalismo 
natjvista. - . 

Mãos á obra. 
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O folheto começa por uma citação quasi extenuante de 
D'OrbÍgny. Basta dizer que, dos dous períodos que a com- 
põem, o ultimo, antes de chegar ao ponto, tem mais de dezesete 
linhas. Eu quizera verificar no texto a exactidão, não da 
citação, mas do seu auctor. O A. não quiz referir de que 
obra de D'Orbigny tirara elle o trecho. Não parece ter sido 
na sua obra — coquilles et echinodermes fossiles de colom- 
bie; nem tão pouco no seu - prodomes de paleontolocie — 
e muito menos na — voyage dans les deux ameriques. 
Talvez seja então na ceolocif. de Huot et D'Orbigny. 

Se assim for, poderemos então attribuir a redacção de 
um período de estructura tão complicada antes a Huot que 
a D'Orbigny. ( ft ! 

Depois da citação vem, á pagina seguinte, a ■«observa- 
ção preliminar » e ahi o A. declara o fim que procura alcan- 
çar com a publicação do folheto: uma reforma no serviço 
geographico e geológico do Estado. 

Nessa parte o A. diz dividir o seu trabalho, em obediên- 
cia ao methodo, em três partes. A divisão existe realmente 
no folheto, porém, do methodo o A. esqueceu-se completamente. 

A primeira parte intitulasse — utilidade e simplicidade 

DAS EXPLORAÇÕES GEOLÓGICAS SOB O PONTO DE VISTA PRATICO. 

Pode dizer-se que a simplicidade é mais do auctor que 
das explorações geológicas. 

Nesse capitulo, o A. entende dever dar ao leitor 
ignaro umas noções de geologia, para depois poder entrar 
na critica dos trabalhos da Commissão. Isso occupa 16 pagi- 
nas do folheto, que tem 30 de texto. 

Foi nessa parte que o A. afundou-se tão profundamente 
que lhe julgo difficil a rehabilitação. Se elle não tivesse tido 
a infeliz idéa de querer illustrar a humanidade, poderia 
dizer-se, em se lendo a sua critica, que aquitlo era a opinião 
de um professor desorientado. Com a parte pedagógica, que 
nos ministrou, um leitor qualquer atina logo que está ás voltas 
com o antípoda de um sábio professor... 

Antes de continuar quero indicar ao A. um livrinho, 
de clareza e simplicidade notáveis, que julgo de mais fácil e ■ 
proveitoso uso do que o volumoso Lapparent, para todos 



(a) Em escripto posterior o A. declara a fonte exacta de onde 
o trecho: a "Geologia AppUcada" de Charles D'Orbigny. 

Eslá salva portanto a reputação do grande Alcide COrbigny.. 
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aquelles que, como elle, procuram a simplicidade dos proble- 
mas geológicos. Intitula-se — outlines of natural history, 
by dick. Este livrinho também está dividido em três partes e 
uma delias tem o titulo — the mineral kingdom. Para que se 
possa avaliar o quanto este livrinho é facilmente assimilável, 
bastará dizer que é adoptado nas escolas de instrucção prima- 
ria da Inglaterra . . . 

Até aqui vimos os títulos e preliminares; vejamos agora 
como o A. começa o seu trabalho. 

A' linha 1.» do texto (!) vem: *chama-se crosta ter- 
restre A PARTE DO GLOBO QUE É ACCESS1VEL ÁS NOSSAS INVES- 
TIGAÇÕES ... > Na opinião do A., é, pois, a crosta da terra 
que augmenta ou diminue conforme a maior ou menor acces- 
sibilidade das nossas "investigações! Imagino que no tempo 
de Adão e Eva não havia crosta, pois, é fora de duvida, não 
havia investigação. Onde teria, então, fructificado a celebre 
macieira ? 

Lapparent, que é indubitavelmente a fonte onde o A. 
bebeu a sua sciencia, definindo a geologia, diz (!):.« c'est A 

ELLE QU'iL APPARTIENT DE DEFINIR LA C0MP0SITI0N, l'aLLURE 
ET LES RELATIONS MUTUELLES DES DIVERSES MASSES MINERALES 
QU1 CONSTITUENT LA PART1E DU CLOBE ACCESSIBLE A NOS 1NVES- 
TIGATIONS. . - » 

Depois, tratando das rochas, traz (2): « les materiaux 

CONST1TUANTS DE L'ÉCORCE SOLIDE DU GLOBE SONT DES ROCHES...» 

Isso, que o A. leu alli, está muito certo; a amputação 
que fez em ambos os períodos para, com os destroços, fundir 
um terceiro, com que nos quiz illustrar, é que sahiu errada, 
erradíssima 

Isso tudo á linha 1.*, pagina 1.* do seu folheto, expri- 
mindo o que lera á pagina l. a do l.° volume e pagina l. a , 
do 2." volume do seu compendio. 

Cinco linhas abaixo: «ígneas são as rochas em cuja 

FORMAÇÃO PREDOMINOU A ACÇÃO DO FOCO, E QUE RESULTAM DO 
RESFRIAMENTO DA SUPERFÍCIE DA MASSA FLUIDA PRIMITIVA DO 

globo...» Se as ígneas resultam do resfriamento da super- 
fície da massa fluida primitiva do globo, onde então colloca 
o A. as eruptivas, a que logo adeante se refere e que, como 
elle próprio deixa perceber, nâo resultam do resfriamento da 
superfície da massa fluida primitiva do globo? 

(i) A. De Lapparent — Traité de Géologie, pg. i, vol. 1, trois. edt. 
(i) De Lapparent — obr. cit.; pg. i, vol. II. 
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No entanto, o A. estabeleceu acertadamente, a linha 3. a 
da pagina 1.": as rochas são ígneas ou sedimentarias. 

Ahi está como se pôde perfeitamente comprehender, com 
a auctoridade de um professor de escola superior, que o monte 
Pellée esteja agora a vomitar da sua formidável cratera, so- 
mente massas sedimentarias! 

E ainda á mesma pagina 1: *as rochas sedimentarias 

RESULTAM DA DESACCREGAÇÀO DAS ROCHAS PREEXISTENTES...» 

Vou agora amenisar esta analyse que estou fazendo. 
Vou imaginar que o notável professor está leccionando geo- 
logia, ahi na Escola, e que entre os seus alumnos haja um 
que seja sufficientemente gaiato. 

Supponhamos que o mestre está em aula e que, com 
aquelle ar dogmático, t2o commum nos professores sapientes, 
atira ao silencio do amphitheatro, depois de ter explicado a 
relação que as rochas sedimentarias têm com as aguas, esta 
phrase, escripta aliás no folheto: 

— Elias (as rochas sedimentarias) resultam da desaggre- 
gação das rochas preexistentes . . . 

E mais nada. 

Nisto o nosso alumno, rapaz de vivacidade espirituosa 
e de bastante malícia, e que, além disso, se familiarisara, em 
uma escola de primeiras lettras de Londres, com os — outlines 
of natural HiSTORY de Dick ; corta-lhe o verbo impetuoso 
com este exemplo: 

— Mas, senhor professor, os combustíveis mineraes e os 
calcareos, por exemplo ? 

Que bom caroço não sahiria dahi . . . 
Quizéra ver como o A. concilia essa sua opinião com 
os seguintes trechos do mesmo Lapparent: 

Primeiro. — (3) *les formations organiques donnent 

SURTOUT NAISSANCE A DEUX CATEGOR1ES DE ROCHES: LES CAL- 
CA1RES ET LES COMBUST1BLES M1NERAUX. » 

Segundo, fazendo a excepção. — (4) « il est bon nombre 

DE CALCAIRES MARINS PLUS OU MOINS PURS, OU LA SOURCE DU 
CARBONATE DE CHAUX DOIT ETRE CHERCHÉE DANS UNE PRECIPI- 
TATION CH1M1QUE OCCASIONNÉE PAR LA RÉACTION MUTUELLE DES 
SELS CONTENUS DANS LES EAUX DE LA MER. » 

(;) De Lapparent — obr. cit.; pg. 671, vol. II. 
(4) De Lapparent — pg. É72. 
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Ahi está como existem rochas sedimentarias que nem 
sempre resultam « da desaggregaçào de rochas preexisten- 
tes, CUJOS RESTOS, REDUZIDOS A FRAGMENTOS MAIS OU MENOS 
FINOS, SE DEPOSITAM NO FUNDO DAS AGUAS. » 

Definindo a geologia, diz adeante. á pagina 8, a segun- 
da do texto: * a geologia tem por fim estudar a estructura 
da crosta terrestre, a série de transformações por que tem 
ella passado desde a sua origem, «assim como as que soffre- 

RÀ FUTURAMENTE AINDA. » 

Ora digam-me se alli não está, bem clara e patente, a 
perversa jntençâo do A. de reduzir a fóssil, desde já, o pro 
homem de Nitzsche . . . 

Esta definição é como aquella outra de um moço que, 
no seu exame de historia, entendera revogar, (o que aliás 
custou-lhe uma bomba unanime), a da encyclopedia por esta 
outra : 

■ Historia é, não somente, a narração dos acontecimen- 
tos sociaes cujo conjuncto constitue a tradição, como também 

A DAQUELLES QUE FUTURAMENTE SE DARÃO AINDA.» 

Se o governo do Estado entender dever inaugurar, para 
aproveitar as aptidões especiaes do fundador da nova sciencia, 
ahi na escola de que elle faz parte, uma cadeira especial de 
— geologia do futuro, - eu garanto, desde já, a minha assi- 
duidade nas horas melancholicas, comtanto que seja acompa- 
nhado daquelle alumno folgasão, que o leitor já conhece. 

Continuando, á mesma pagina, diz elle mais ou menos 
isto: que a Paleonthologia se occupa dos seres que desde a 
origem da terra até nossos dias se tem succedido e cuja maior 
parte é constituída hoje pelos fosseis. 

Isso vai encher de profundo remorso e intenso pezar, no 
outro mundo, ao celebre Cuvier e também a DOrbigny, que, 
quando andaram ca no nosso a classificar os bichos prehisto- 
ricos, se esqueceram completamente daquella parte menor 
dos seres, que, juntada a outra maior do A., constituem a 
parte total dos seres de que se occupa a Paleonthologia. 

O A. quererá por ventura referir-se aos bichos que foram 
comidos por seus semelhantes, ou então pelo tempo, que ainda 
é mais feroz destruidor ? 

Agora um exemplo do methodo, da clareza e da precisão 
scíentiftcas : 

*No sentido horisontal facilmente comprehende-se que. 
«as camadas mudam também de natureza, devido ao modo» 
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«pelo qual se fazem os depósitos no fundo dos mares; estes» 

«DEPÓSITOS FORMAM-SE A DISTANCIAS DAS COSTAS QUE DEPENDEM» 
«DAS PROPRIEDADES PHVSICAS DOS SEUS ELEMENTOS: JUNTO DAS» 
«COSTAS ENCONTRAM-SE OS SEIXOS, EM SEGUIDA AS AREIAS, AS» 
«ARC1LLAS E FINALMENTE, A GRANDES DISTANCIAS, OS CALCAREOS» 
« E AS VASAS MANGANEZ1FERAS. » 

Aqui intervém o nosso alumno galhofeiro que suppomos 
estar em aula a ouvir o professor repetir o que escreveu no 
folheto. Quando elle, o lente, embarcado naquella explicação 
clara, entrou a dizer — junto das costas encontram-se os 
seixos-- o nosso estudante, a quem não se negará o direito 
de comprehender mal as cousas que não são bem explicadas, 
desandou a fingir-se barulhentamente de pigarroso E como 
o lente, já prevenido, se formalisasse e o inquirisse com olhar 
severo, elle, o nosso sympathico estudante, quebra a monoto- 
nia da prelecção atirando-lhe este outro exemplo: 

— Por exemplo, senhor professor, o Pão de Assucar. 
Mas que formidável seixo!! 

E porque as vasas maganeziferas ? O A., com cer- 
teza, metteu-se de sympathias pelo manganez e, então, quiz 
condecoral-o com aquella collocação, onde elle, mesmo sob a 
forma de vasa, está a fazer papel quasi de intruso. 

Murray e Renard (5), que estudaram a composição e 
distribuição das vasas marinhas, as classificam pelas suas cores 
para o caso geral, e em coralianas, coralinas e vulcânicas, 
para o caso especial das ilhas oceânicas. A composição das 
primeiras — vasa azulada, vasa verde e vasa vermelha — é 
complexa, mas ellas são ferruginosas e calcareas e nunca (quem 
sabe muito excepcionalmente) manganeziferas; a das segundas, 
os seus nomes estão a indical-a. 

Com essa meticulosidade em ir catar pelo fundo dos 
mares do mundo inteiro — a vasa manganezifera,--para incluil-a 
como elemento primordial na formação dos sedimentos mari- 
nhos, o A. poderia também ter arrebanhado para o mesmo 
fim, por exemplo, a poeira cósmica dos mesmos Murray e 
Renard. 



(;) John Murray and A. F. Renard — Report on deepsea deposits 
ased on lhe specimens collected during the voyage of H. M. S. Challenger 
1 the years 187J to 1876, London, 1891. (Extracto no N. J. f. Min. Geol. 
. Paleou.) 
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Isso me faria lembrar um meu antigo collega do pri 
meiro anno do curso de engenharia, que, um dia, respondera 
ao professor: 

— O ar compõe-se de azoto, oxigénio e micróbios. 

O A. entra depois a definir as duas grandes divisões 
da geologia e, como promettera evitar termos technicos, cha- 
ma a geologia descriptiva de — geocnosia — termo que se 
deve dizer com a bocca bem cheia, para n5o ser nem technico 
nem campanudo; emprega — geocenia— para significara outra 
parte, que explica os factos observados. 

Agora vamos ver como elle comprehende as divisões da 
geologia : 

« A geognosia apresenta -nos interesse principalmente 
pratico e local. > «A GEOGENiA revela-nos interesse theo- 

R1CO, PHILOSOPHICO E GERAL. > 

Então, faz-nos elle, em todo o livro, um cavallo de ba- 
talha da parte pratica da sciencia e, da que chama theorica, 

diz que "SATISFAZ ASSIM A UMA SIMPLES NECESSIDADE DO ESPI- 
RITO. » 

Em se vendo a repugnância com que elle trata a parte 
da sciencia, que não é puramente descriptiva, fica-se com 
ímpetos de ir até ao instituto vaccinico á procura de um serum 
immunisador. 

Ora, essas idéas, valha a verdade, coadunavam melhor, 
com o espirito inculto de um homem rústico ou de um pro- 
fessor da roça. Em um membro de uma alta instituição scien- 
tifica, sinceramente que isso fica feio . . . 



Depois das noções geraes ou definições nas quatro pri- 
meiras paginas de matéria, entra então o A. a mostrar, jun- 
tamente com as applicaçOes da geologia, os conhecimentos 
práticos que tem do assumpto. 

Um verdadeiro descalabro; senão vejamos: 
< O granito é uma rocha eruptiva que, devido mesmo 
ao seu modo de formação, encontra-se sempre em terre- 
nos ACC1DENTADOS; SERÃO, PORTANTO, INFRUCTIFERAS AS INVES- 
TIGAÇÕES FEITAS EM TERRENOS DE PLANÍCIE COM O INTUITO DE 
DESCOBRI L-O.» 
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O facto de uma rocha ser de natureza eruptiva, n5o 
implica a sua inclusão em terrenos accidentados, quer se trate 
de corridas de lavas, quer dos massiços de injecção (gra- 
nitos, etc. }- 

O A. olhou para o Corcovado, para a Tijuca, voltou a 
face para os Orgams; e raciocinou, com aquelle seu instincto 
pratico e local; «aquillo é granito, os morros são alcanti- 
lados, logo ...» concluiu com o espirito de generalisação que 
elle tanto censura — e escreveu então aquella tolice. 

O melhor meio de convencer a um professor que elle 
anda errado, quando enuncia ou generalisa um facto, é arru 
mar-lhe uma boa ducha de exemplos, provando o contrario. 

Comecemos pelos exemplos nacionaes: 

Quem abrir um Atlas de Berghaus (6) verá a côr indi- 
cativa dos terrenos crystallinos no centro do Maranhão. Ahi, 
o auctor deste artigo, nas explorações geológicas que fez, 
■ teve occasião de andar dias e dias , mesmo mezes, por 
sobre terrenos crystallinos, com abundantes erupções graníti- 
cas, em um terreno tão plano, que raríssimas vezes poude 
utilisar-se do seu aneróide para obter indicações sobre as dif- 
ferenças de altitudes. Verificou ainda que as indicações do 
mappa referido são absolutamente deficientes e que as refe- 
ridas rochas occupam uma extensão muito maior que a até 
então prevista: ellas, do centro do Maranhão, atravessam os 
valles do Turyassu, Maracassumé, Gurupy e Piriá, em uma 
grande extensão; e, com uma exploração cuidadosa, talvez se 
pudesse verificar a sua ligação, através do valle do Capim, 
com as congéneres do Tocantins. 

Na outra margem do Amazonas verifica-se o mesmo, pa- 
ra a Guyana brasileira, o celebre districto aurífero, e não ha 
quem ignore o quanto é plana aquella região alagadiça. 

Quem quízer crestar a tez ao sol ardente das planícies 
que do sul da Bahia vão até próximo á Victoria, através dos 
valles do Mucury, do Itaperuna, do S. Matheus e do Rio Doce, 
poderá, como já o fez o auctor destas linhas, verificar em co- 
mo existe ahi uma zona enorme de terrenos também crystal- 
linos (com granito 1 , coberta de camadas muito pouco espes- 
sas de terrenos cretáceos ou terciários, onde a todo o momen- 
to aquelles irrompem, ora substituindo nas mesmas planícies 

LAS DER GEOLOCIE, Gotha, — t8çj2 — Berg. 
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os sedimentos post-jurássicos, ora formando nellas verdadei- 
ras ilhas. 

E isto se repete para a Bahia (7), para Parahyba i8), para 
Pernambuco (9), para Alagoas (10), para o Rio, em Campos, 
e nSo será de todo impossível que o A. encontre ahi mesmo, 
no littoral paulista, exemplos eguaes, onde nao somente as 
investigações em terrenos de planície, com o fim de encon- 
trar o granito, não seriam infructiferas, como até mesmo se- 
riam forçosamente coroadas de bom êxito. 

— Mas isso são exemplos nacionaes que ainda nâo pas- 
saram para os compêndios europeus... — dirá um professor 
meticuloso e receioso de acceitar tudo que n5o vem nos com- 
pêndios clássicos, via Pariz. 

Pois lá v5o os exemplos clássicos: 

Estes dous são referidos em todos os compêndios e em 
todas as obras de geologia. Primeiro, no Vorland Russo (11): 
« Le plateau granitique, qui occupe des grandes surfaces sur 
<■ le Boug et qui se continue dans le gouvernement de Khers- 
« son, forme le substratum, visible dans la vallée du Dnietesr. . . 
* etc.» — « Le granito et le gneiss constituem le sol de la 
« Finlande et de la cote nord du golfe de Bothnie.» 

Basta uma simples inspecção da carta de Finlândia e 
de todo o norte da Rússia para certifica rmo-n os de que o 
paiz não é accidentado. 



(7) Ch. F. Harlt. — GEOLOCY AND PHYSICAL GEOGRAPHY OF BRASIL. 
Boston. 1870. Veja-se pagina joj ref. a «gneiss plain>. 

(8] J. C. Branner— geology of thf. Northeast coast of brasil — 
Bui. ot lhe Geol. Soe. of Am. Vol. 1;, pags. 41-98. Veja-se pags. 57 e 58: 
11.7 — «The sedimentary beds are nol thick, and the underlying crystalline roclís 
are reported lo be exposed ai Batalha, within the área covered by the sedi- 
mentary beds > : e mais ns. 9 e 10 v. 

(9) J. C. Branner — Idem, idem. Ve|a-se pags. 64 e 65 ns. 1, 2, 9 etc. 
• The terciary rocks are nowhere more than about 14 kilometers wide ». — 
«The underlying crystalline rocks are exposed at only four places between... . 
— • The terciary sediments have a maximum thickness along this part of the 
coast of about 75 meters only >. 

(10) J. C. Branner— Vejam-se ainda os cortes geológicos etc, nos dois 

trabalhos desse auetor: — «THE OIL-BEARING SHALES OF THE COAST OF BRA- 
SIL — American Inst. of Mining Engineers. — Canadian Meeting — August. 
1900. — «TWO CHARACTKRISTIC GKOL.OC-lC SECTIONS ON THF. NORTHEAST 
COAST OF BRASIL». Proceedings of the Washington Academy of Sei. Vol. II 
August. 20 — 1900 — pags. 185 — 201. 

(11) Ed. Suess. — das antlitz der erde — Trad. Franc. de Mar 
gerie, 1897. Vol. I — pags. 2^6-2 J7. 
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• Nunca senti uma impressão tão forte da — monotonia 
das planícies — como quando atravessei uma grande parte 
desse Vorland russo. 

O segundo exemplo também é clássico, basta citar o 
trecho de Suess 12 < : 

« Une région infertile extrémement vaste, sans reliefs 

« notables et sans châines de hauteurs continues, sans réseau 

s fluvial régularisé, s'étend, couverte de lacs aux contours 

* irréguliers, au nord-ouest, au nord et au nord-est du lac 
« Supérieur: elle entoure la baie d'Hudson et se prolonge 
« dans 1'archipel Arctique. Elle porte 1'empreinte d'une abra- 
■ sion profonde et est formée de roches archéennes, sur- 
« montées ça et là par quelques lambeaux horisontaux de 

* couches paléozoiques. Bell en a traversé toute I' étendue 
- dans plusieurs sens, et les descriptions qu'il en a données 

* font songer à ia plate-forme archéenne de la laponie.» 

Terão esses exemplos satisfeito ás necessidades do espi- 
rito do A. ? 

Continuemos. Estou á pagina cinco do texto, onze 
da brochura. 

— Os advérbios sempre o perdem : «As ardósias encon- 
tram -se GERALMENTE ' EM TERRENOS SCH1STOSOS * . Onde 

mais então? 

— Depois vem um conselho acaciano aos profissionaes; 
elle diz mais ou menos isto: não cavarão nem na terra molle 
nem na dura. Onde diabo iremos cavar ? 

— Eureka! Disse um notável geólogo, quando logo ade- 
ante elle definiu piçarra: «terreno permeável, constituído 

DE TERRA MISTURADA COM AREIA E PEDRAS, DENOMINADO PIÇARRA». 

— «A terra arável é excessivamente móvel: a parte in- 
ferior do solo«É menos móvel» que aquella. 

— Diz ainda: «na base da terra virgem está o sub-sólo, 
constituído pelas rochas subjacentes», e, finalmente, * a 

TERRA VEGETAL ... EM TEMPOS REMOTOS, CONSTITUÍA UMA MAS- 
SA INÚTIL. INDIGNA DE DESPERTAR A ATTENÇAO DOS GEÓLOGOS, 
RECEBE ACTUALMENTE DA GEOLOGIA A MELHOR CONTRIBUIÇÃO, 

etc, etc. » 

— Elle censura o agricultor que retira amostras ind: 
tinctamente de um qualquer dos terrenos de sua propriedade, 



(11) Idem — Idem. Vol. I — pag. 748. 
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para mandar proceder á analyse, suppondo ficar assim conhe- 
cedor da capacidade agrícola da mesma; entretanto accres- 
centa o A. — «é claro que a analyse deveria ser feita 

EM UMA AMOSTRA QUE RESULTASSE DA MISTURA DAS TERRAS DE 

todos os affloramentos». Que superfino critério! 

— Mas onde a competência do A., em matéria de agri- 
cultura, fica perfeitamente firmada, é nos seguintes trechos— 
pagina 17, linhas 9 e 10 — :*é tanto mais carregada açor 

E FÉRTIL A TERRA, QUANTO MAIOR FOR A QUANTIDADE DE FERRO 
EXISTENTE» ! ! 

O nosso sympathico alumno, ouvindo tão abalisada opi- 
nião do professor, terá Ímpetos de convidal-o a ir cultivar as 
celebres solaneas, por exemplo, no Pico de Itabira, que é uma 
grande montanha de ferro de cor carregada. 

Os agricultores paulistas, de ora por deante, não terão 
mais que applicar aos seus cafezaes, como fertilisante, -- li- 
malha DE FERRO. .. 

Agora vamos acompanhar o A. na execução de um ser- 
viço de exploração 



Uma boa dúzia de annos depois que o microscópio 
tornou-se, em toda parte onde haja petrographos, um instru- 
mento absolutamente indispensavel á determinação das ro- 
chas, o A. faz insistentemente a apologia — do olho nú e da 
lupa, — na determinação e classificação das mesmas. Se o A. 
um dia folhear o livro, já hoje clássico, de Rosenbusch, sobre 
petrographia (13), verá como anda completamente illudido com 
as . applicações excepcionaes que quer dar ao microscópio. 
Petrographo, lio|e, sem microscópio está ainda peior aviado 
que caçador sem cSo. Note-se que a petrographia não é 
nenhum bicho: é simplesmente a sciencia que se occupa da 
determinação e classificação das rochas — das pedras — como 
se diz com m um mente. 

Se o A. continua com essa frescura de sciencia pelo 
terreno da critica, ainda havemos de saborear-lhe este apeti- 
toso thema, desenvolvido também em folheto: o olho nú e 
a lupa applicados ao estudo dos micróbios ! 



(15) H. Rosenbusch— elemente der Gksteinslehre— Stutlgart-iSgS- 
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O folheto segue o seu doloroso caminho em constantes 
tropeços com a verdade dos factos ou com a sua sã interpreta- 
ção. Accompanhal-o a pari-passu seria cousa estafante; vamos 
apenas roçar-lhe, dora avante, pelos mais eriçados disparates. 

Eu considero ninharias, cousas como estas: «o geólogo, 
sem effectuar excavação alguma, poderá representar cortes em 
pontos quaesquer da região explorada » ; « a extremidade de 
uma cadeia de montanhas é appropriada a receber cortes para 
verificar a existência d'esses depósitos (metalliferos)», etc, etc. 

Agora vamos entrar naquella sciencia pratica e local 
tão preconisada pelo A. 

A' pagina 21: «Assim, por exemplo, é sabido {só elle 
o sabe) que os veeiros metalliferos de uma mesma região 
seguem todos a mesma direcçào geralmente». Nem mesmo 
esse geralmente, mettido aqui á guisa de termo de segu- 
rança, o salva. 

Nunca, desde que, com Deodoro de Sicília ou com 
Plinio o antigo, appareceram as primeiras referencias ás jazidas 
metallíferas, aquillo passou por verdade. 

E o mais cómico é que justamente foram esses clássicos 
veeiros de Freyberg, com a sua complicada rede formando 
systemas de direcções, que forneceram ao grande Werner, 
de quem se diz ter sido pae da nomenclatura geológica, os 
elementos com que se transformou a arte das minas em 
verdadeira sciencia. 

E o outro exemplo clássico dos campos filoneanos de 
•Cornwall, a escola dos mineiros inglezes, que forneceram a 
De la Beche (14) thema para uma das melhores contribuições 
existentes sobre jazidas metallíferas! (Emprega-se aqui o termo 
contribuição significando, como deve ser, trabalho original 
e não compilação ou trabalho de assimilação.) 

No tratado de Von Groddeck (15), dado á luz em 1879, 
já vem a divisão dos veeiros ou filões em: 1.° reticulados, 

2.° PARALLELOS, 3.° IRRADIANTES. 

Os próprios veeiros parallelos, diz Von Groddeck, são 
■caracterisados pela — predominância — de uma direcção única. 

(14) De la Beche— report on devon andcornwall Trans. Geol. 
Soe. 18)9. 

(15) Albrecht von Groddeck — die lehre von den lagerstàtten 
der erze, i.eipzig, 1879. Veja-se 3 irad. franc. de Kuss (i884, pag. 51). 
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E não ha engenheiro de minas, seja theorico, seja pra- 
tico (e local mesmo...) que não saiba que os veeiros se 
apresentam, tão commumente, formando campos com direcções 
multiplas, que os mineiros de todas as nacionalidades e dis- 
trictos têm denominações especiaes para designar, em uma 

MESMA MINA, EM UM MESMO PEQUENO DISTRICTO, 3S diversas 

direcções filoneanas características. Na Saxonia diz-se: David- 
síekende, Anna -Spaat, Himmelsfurst- Flache, etc, juntando 
sempre ao nome dos veeiros que se cruzam as expressões 
stehende, Morgen, Spaat e Flache, para designar as direcções 
respectivas, comprehendidas entre horas 1 e 3, 3 e 6, 6 e 9, 
9 e 12. Na Inglaterra diz-se twelve ó clock veins, nine ó clock 
veins, etc, e na França filons nord-sud etc, etc , tudo isto para 
indicar, em um mesmo local as diversas direcções. 

O A. fecha a primeira parte com este monumental con- 
selho, que vai fazer a alegria dos geólogos e exploradores 
madraços: »elle (excepção dos alluviOes modernos) para des- 

* cobrir as jazidas metalliferas, não tem que preocupar-se 

< COM OS ANDARES GEOLÓGICOS RELATIVAMENTE RECENTES, NEM 

* COM AS ROCHAS VULCÂNICAS MODERNAS.» A razão dÍSSO, 

apressa-se em dar: «Com effeito, . . as jazidas de metaes pre- 

< ciosos acham-se em rochas de uma edade mais antiga que 
« o ulheiro » !? 

Sente-se, apalpa-se mesmo, que o A. quizera dizer — 
jazidas mineraes — o que é cousa muito diversa de- jazidas, 
metalliferas — e muito mais ainda de — metaes preciosos. — 
Não são só as jazidas metalliferas e os metaes preciosos que têm 
valor económico, a menos que, na technologia do professor, 
o carvão— por exemplo— seja metal precioso, o salitre seja 
metallifero. Mas peguemos o conselho tal como elle o dá. 

Os auctores que se têm occupado do assumpto, dividem 
as vindas metalliferas em quatro grandes épocas. Dessas as 
duas ultimas entram na categoria das nâo contempladas pela 
A. do folheto. (16) A phase denominada lercyniana vai do 
carbonífero ao trias e a alpina abrange uma grande parte 
do terreno terciário. 

Mas não ha nada como a multiplicidade de exemplos. 



(16) Lapparent. Obra dl., pag. 1501, Vol. 
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As chaminés diamanti feras do Cabo (17); as vindas aurí- 
feras da Califórnia (18), com o grande Comstock (19) e o 
Mother Lode, <de no kihmelres de long, le pias grana que 
ion connaisse dans le monde.-» (•id); os minérios de ferro de 
Harzburg, de Willemsgausen, Calefeld e Olderhausen, no 
Hannover (2i); os oolithicos do Luxemburgo e do Wurttem- 
berg; o minério cretáceo de Amberg (22'; as jazidas de ferro 
de Ipanema, de Jacupiranguinha e de Catalão (28 1; o ferro 
carbonatado dos Carpathos, assim como as suas jazidas de 
cobre e ouro (24); as afamadas jazidas de Bilbáo, intercaladas 
no cretáceo '25); as jazidas de Berry, exploradas desde a 
época romana até meiados deste século (26); as tão afamadas 
jazidas de ferro terciário da ilha d' Elba (271; o ferro da 
Tunísia < 28): o manganez do cretáceo oolithico do Chile, co- 
berto de rochas vulcânicas (29); os depósitos manganezíferos 
transcaucaseanos de Tschiatura, Kivríla e Kutais, no terciário 
(30 1; a vinda mercurial postcretacea de Idria (31); as jazidas 
de mercúrio da Califórnia, post-miocenicas — e talvez mesmo 
de formação em parte actual (32); os depósitos terciários esta- 
nhiferos da Algéria, da Hungria e da Toscana (33); as jazidas 
cupriferas das duas vertentes dos Appeninos, no eoceno su- 
perior (34); o grez cuprifero da Rússia, tanto o permeano de 



(17) L. de Launay — les diamants du cap. pag. 74 — 76. Paris, 
Baudry, 1897. 

(18) J. A. Phillips— a TRE.vriSE on ore deposits, pag. 74 r . London 

(19) Phillips, Obr. cit-, pags. 755 e 757. 

(20) Fuchs et de Launay— traitè des gites mineraux et metal- 
L1FERES. Vol. 99, pag. 9:9, Paris, Baudry, [89;. 

(21) Dr.Richard Beck— lehre von df.n erzlagerstÃtten pag. 102. 
Berlin, 1901. 

(221 Beck. Obr. cit. pags. 106— 107. 

(23) Derby e Hussak. Ve)a-se adiante na relação dos trabalhos da 
Com missão. 

(24) Von Groddeck. Obr. cit. Veja-se a trad. franc, 1884, pags. 114 — 219. 
£15) Fuchs et de Launay. Obr. cit. Vol. 1, pag. 79J. 

(261 F. et de Launay. Obr. cit. Vol. i, pags. 797 — 804. 

(27) F. et de L. Obr. cit. Vol. 1, pag. 817. 

(28) F. et de L. Obr. cit. Vol. 1, pag. 819. 

(29) Phillips. Obr. cit., pag. 878. 

(30) F. et de L. Obr. cit. Vol. 2, pag. 17. 

(31) F. et de L. Obr. cit. Vol. 2, pag. 686. 
(32} F. et de L. Obr. cit. Vol. 2, pag. 711. 

(33) F. et de L. Obr. cit. Vol. 1, pag. 140. 

(34) F. et de L. Obr. ci(. Vol. 2, pag. 236. 
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Santagoul como o triasico de Kargalinsk (35); os schistos 
cupríferos de Mansfeld, no Hartz, universalmente conhecidos 
(.36); as jazidas de calamina triasicas dos Alpes orientaes (37); 
as de zinco, de Munster; as celebres minas de Santander, em 
terrenos francamente post-cretaceos (38); etc, etc, todos estes 
exemplos e ainda muitos outros, mas ainda muitos, estão ahi 
a desmentir a proficiência do lente. 

Enumerando esta enorme série de jazidas metalliferas 
bastante conhecidas, mesmo dos n3o profissionaes, e todas 
ellas de uma edade posterior ao hulheiro, eu deixo bem 
patente que um tamanho equivoco da parte de um professor 
é absolutamente intolerável. 

E assim termina o A. a primeira parte do seu trabalho! 

E é com esse preparo, acima esboçado, que elle entra 
na critica do trabalho dos outros ! ! 



A psychologia deste caso pôde ser assim reconstituída. 
O A. teve que escrever, por livre vontade, ou suggestão alheia, 
contra o serviço da commissão, onde, sejamos francos, ha 
nomes que não soam bem aos ouvidos nativistas. Ora, para 
atacar-se um trabalho scientifico é necessário: primeiro, que 
elle seja assimilado, e depois, que elle seja vulnerável. Essas 
duas razões nem sempre são reconhecidas, o que não impede 
que sejam sempre imperiosas. Em taes condições, o melhor 
caminho que pode tomar um critico para chegar aos seus 
fins é este: inventar uma série de factos e com elles constituir 
uma geologia toda especial e, assim armado, decretar, mesmo 
sem prévio estudo (difficuldade muitas vezes insuperável), o 
nullo valor do que foi feito. 

A segunda parte do folheto traz este titulo: * exame 

RÁPIDO DO SERVIÇO GEOLÓGICO DE S. PAULO.* 

O A. ahi não desmerece a justa reputação adquirida na 
primeira parte. 



(35) F. et de L. Obr. cit. Vol. 

(}6) F. et de L. Obr. cit. Vol. 

(57) F. et de L. Obr. cit. Vol. ; 

(j8) F. et de L. Obr. cit. Vol. ; 
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. Começa procurando fazer o histórico das explorações 
no Estado, esquecendo-se, aliás, de. citar a fonte principal onde 
bebera aquelles apontamentos chronologicos. i39i 

O A. entra logo a lastimar que, depois de 15 annos de 
existência, a CommissSo «nada tenha adeantado sobre o que 
nesse sentido (geológico) se conhecia antes de sua organisaçâo. » 

Isso é apenas uma opinião do A., como se verá adeante. 
Náo se tratasse de um critico, nada haveria ahi a admirar. Ha 
muita gente para quem o Camões e o Dante ainda náo nas- 
ceram e nem por tal razáo elles deixaram de existir. 

O professor Branner, actual vice-presidente da Leland 
Stan/ord Júnior University, fazendo, quando aqui esteve em 
1898, uma ligeira apreciação dos trabalhos da Commissão, 
expressou-se por esta maneira i40.: «Quando um Estado ou 
uma Naçáo inicia uma empresa desta ordem... em que terá 
de gastar muitos annos de trabalho, em serviço de pura 
sciencia, antes de alcançar resultados úteis, cumpre que os 
patronos officiaes de tal empresa sejam estadistas de vistas 
largas ». 

E, falando do serviço geológico, accrescenta: «E' nos 
primeiros estudos e trabalhos preliminares da obra que os 
seus patronos podem perder a coragem e o interesse, ficando 
exposto o trabalho a perder os que por elle se interessam, 
por não dar, e não poder dar logo o resultado que aquelles, 
mal avisados, esperavam». 

Para poder apreciar-se, com critério e justiça, um ser- 
viço geológico como este, é necessário attender-se ás condições 
especiaes em que é iniciado. 

Todos os que têm da geologia do Brasil conhecimento, 
mesmo superficial, sabem o quanto essa sciencia, entre nós, 
está embryonaria. O pouco que aqui ha feito, devido quasi 
que exclusivamente a extrangeiros illustres, não passa de linhas 
geraes, um pallido esboço da estructura do nosso território. 



(59) Orville A. Derby. — retrospecto histórico dos trabalhos 

GEOGRAPHICOS E GEOLÓGICOS EFFECTUAOOS na província DE S. PAULO. 
Boletim da Commissão Geographica e Geológica, n. I. AS INVESTIGAÇÕES 
GEOLÓGICAS DO BRASIL. Revista Brasileira. T. 2, 9.0 fase, \.« de maio de 
1895. O A. assim utilisa-se, sem os citar, dos próprios trabalhos, que procurou 
depreciar, do Chefe da Commissáo. 

(40) J. C. Branner. o mappa topographico do estado de s. paulo. 
Revista Brasileira. XIX, 91. fase, julho de 1889, pag. 112. 
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Os que entre nós procuram emprehender o estudo systema- 
tico da nossa geologia esbarram logo deante de uma enorme 

difficuldade: é a incerteza e absoluta falta de classificação da 
maioria das rochas do nosso território e principalmente das 
rochas crystallinas. 

Depois que o emprego do microscópio, sob a influencia 
principalmente dos sábios allemães, generalisou-se ao estudo 
das rochas, a petrographia, sciencia que delias se occupa, 
entrou em uma phase de progresso imprevisto e a classifi- 
cação das rochas foi completamente refundida e ainda continua 
a sel-o Hoje, a petrographia, nos paizes de cultura scienti- 
fíca, occupa logar tSo preponderante como a paleontologia. 
O estudo das rochas é ainda hoje, em qualquer parte do 
mundo, cheio de difficuldades e aqui no Brasil, graças a ori- 
ginalidade e riqueza da nossa natureza, é dos mais complicados 
e encerra problemas dos mais obscuros. 

Os Estados de S. Paulo. Minas e Rio de Janeiro offe- 
recem um enorme numero de rochas características, que não 
somente demandam um laborioso estudo para a sua inclusão 
na classificação scientifica estabelecida, ' como, mesmo em 
muitos casos, exigem i41) a formação de novas divisões e 
sub-divisões, nos quadros de classificação existentes. Exemplos 
disso são o itacolumyto, o itabirito, o tmguaito, o jacupiranguito, 
etc, que são nomes que entraram na technologia universal e que 
caracterisam rochas brasileiras, aqui primeiramente estudadas. 

Isto quanto ás rochas. Elias, porém, compõem-se de 
mineraes aggrupados e aqui está de novo embaraçado o na- 
turalista, devido á uma infinidade de mineraes novos, não 
classificados, nem conhecidos, que terá forçosamente de deter- 
minar, se quizer continuar conscienciosamente os seus estudos. 
Exemplos disso são, entre outros, a chalmersita, a derbylita, 
a florencita, a sennaita, etc. 



(41; Vejam-se os seguintes tratados modernos de petrographia: 
Rosenbuch.— mikroskopische physiographif. der massicen Cesteine. 
Sttittgart, 1896, pags. 477 — 488 (Tinguaite, Leucittinguaite, Leucitnephelin- 
tingait, Porphyrc von Derby, etc. — Tinguá é o nome de um pico da Serra 
dos Órgãos) pags. 180— 182. (Jacupiranguit, Monchiquit, Bostcnit, etc.) Sobre 
o material que lhe foi remettido do Brasil, este pontífice da petrographia esta- 
beleceu nada menos de cinco famílias de rochas. 

Dr. F. Zirkel. — lehrbuch der petrographie. Leipzig, 1894, 
pags. 409—425. Vol. 2, pag, 407. Vol. z.° 

S. ri. L. Vogt. De um modo geral, vejam-se as referencias especíaes 
ao Brasil e aos trabalhos de Derby, nos escriptos de Vogt. publicadas no 
ZE1TSCHR1FT FflR PRAKTISCHE GEOLOGIE. Berlim, a partir de 1895. 
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Mas, as difficuldades não ficam ahi. A descoberta e a 
determinação de novos mineraes, ou o constante appareci mento, 
nas rochas do Estado, de outros, considerados como raros por 
todos os petrographos, exigem pesquizas e trabalhos originaes 
no próprio domínio da chimica. Muitas vezes tem sido ne- 
cessário descobrirem-se processos chimicos e reacções novas. 

As rochas crystallinas, tanto de S. Paulo como do Rio, 
representam um papel tão importante na geologia da região 
que, muito ao contrario do que o critico pensa, o seu estudo 
não pôde deixar de ser systematicamente abordado. Em 
qualquer tempo, desde que o estudo da geologia do Estado 
esteja confiado a geólogos competentes, essas rochas occuparão 
uma boa parte da sua attenção. 

Aqui no patz, ainda ha uma circu instancia que faz com 

3ue o estudo dessas rochas adquira muito maior importância 
o que em outros: é a manifesta pobreza de terrenos fossiliferos. 
Esta ligeira exposição mostra que a Commissão Paulista 
não poderia ter dado melhor prova da sua capacidade, aliás 
nunca justamente posta em duvida, do que iniciando um longo 

TRABALHO PREPARATÓRIO, O ÚNICO METHODO RACIONAL E NATURAL 
DE TRABALHO, DADAS AS CONDIÇÕES ESTRATIGRAPHICAS DO ESTADO. 

Para um bom mappa geológico não é somente necessário 
um mappa topographico. é necessário, principalmente, é lógico, 
haver uma boa determinação das rochas, tanto sedimentarias 
como Ígneas. 

Ora, foi precisamente por se realisarem essas condições, 
excepcionalmente difficeis, que coube á Commissão de S. Paulo 
a iniciativa de estudos os mais originaes, que determinaram 
o apparecimento de contribuições (trabalhos originaes e não 
como entende o A. do folheto) de fundamental importância, 
de interesse verdadeiramente pratico para o Estado. Na litte- 
ratura corrente da geologia e da mineralogia não existe uma 
corporação de pessoal scientifico tão reduzido como o da 
Commissão Paulista, que tenha recebido, de todo o mundo, 
menções mais frequentes e honrosas. 

O A. do folheto repisa insistentemente, na segunda 
parte, aquella affirmativa falsa da esterilidade da Commissão 
e chega mesmo a dizer que, até hoje, o único estudo feito 
foi o reconhecimento do valie do Paranapanema, realisado 
pelo meu collega e amigo Paula Oliveira. 

Vou fazer uma rápida enumeração e analyse dos traba- 
lhos até hoje effectuados pelo pessoal da Commissão. 
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Vão ver o que o já hoje notável professor e A. das 
Reflexões chama esterilidade; fecundidade é a delle!!... 

Nessa exposição summaria guardarei a seguinte ordem: 
I Trabalhos petrographicos e geológicos.— II Trabalhos 
mineralógicos. — 111 Trabalhos chimicos e methodos de pes- 
quiza.— IV Progressos geológicos effectuados. 



I. Trabalhos Petrographicos e Geológicos 
1887.— O. A. Derby — on nephelinerocks in brasil, with 

SPEC1AL REFERENCE TO THE ASSOC1AT10N OF PHONOLITE 
AND FOYAITE (42'. 

A CominissSo iniciou os seus trabalhos em 1886 e em 
meiados de 1887 apresentava O. Derby á Sociedade Geoló- 
gica de Londres a sua contribuição sobre as rochas nepheli- 
nicas do Brasil. Digamos de passagem que são precisamente 
as taes rochas vulcânicas que o A. das « Reflexões » considera 
como não devendo despertar a attenção dos geólogos. 

Esse trabalho abrange os terrenos situados na fronteira 
de Minas e S. Paulo e nelle vem referencias e indicações 
relativas á edade dos terrenos que se estendem de Campinas 
á Caldas, com especial referencia aos terrenos pertencentes á 
éra paleozóica superior e á outros do período triasico. Vem 
depois o estudo das rochas nephelinicas com especial referen- 
cia á associação do Phonolito e Foyaito. 

Para mostrar a importância desse trabalho eu limito-me 
a transcrever aqui a discussão que se seguiu á sua apresen- 
tação na Sociedade de Londres, a mais antiga e acreditada 
do mundo: 

«O presidente (prof. J. W. Judd) diz que raras vezes 
*éra apresentado á Sociedade um escripto contendo factos tão 
* importantes; estava reservado ao Snr. Derby provar que 



(42) Quarterly Journal of lhe GEOLOGICAL Society for August 188 
A Revista de Engenharia de 1888 trouxe uma traducção desse trabalho. 
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- ROCHAS PLUTON1CAS CONTENDO NEPHEL1NA PASSAM Á MASSAS 

« vulcânicas que s3o verdadeiros phonolitos . . . Elle também 
« mostrou que existia leucito em rochas de edade paleozóica, 
< tornando assim insustentável o ultimo reducto dos que 
« insistiam em fazer da edade geológica um factor primário 

* NA CLASSIFICAÇÃO PETROGRAPHICA. » 

Bauerman — - « alegrava-se em ajuntar o seu testemunho 

* ao valor do escripto » — e alludiu — « ás difficuldades que 

* acompanham a investigação das rochas no Brasil.» 

O prof. Bonney deu a sua opinião sobre o enorme valor 
do escripto e alludiu « á confusão da nomenclatura das rochas 
nephelinicas. » 

O Dr. Hatch * considerou o escripto como um ponto 

DE PARTIDA PARA MELHOR CLASSIFICAÇÃO DESTE GRUPO DE RO- 
CHAS. > 

Só este trabalho faria a reputação scientifica de um 

homem que não a tivesse: elle, de facto, firmou a da Cont- 
missão Geológica de S. Paulo. 

Poucas commissões geológicas do mundo terão feito uma 
estréa tâo brilhante! Está o notável professor da Escola Po- 
lytechnica a sorrir e a perguntar: — O alcance pratico e local? 

Quando, tendo-se nascido no século dezenove, tem-se 
verdadeira vocação pelo século doze, uma tal pergunta é ine- 
vitável 

Além da enorme luz que esse trabalho trouxe á geolo- 
gia do Estado de S. Paulo, á geologia do Brasil, á geologia 
geral do mundo, o resultado eminentemente pratico para o 
Estado não se fez esperar: 

1891.- O. A. Derby — Magnetite ore dístricts of Jacupi- 
ranga and Ipanema — S. Paulo (43) 

Neste trabalho vem o resultado dos estudos da Com- 
missão nos districtos de minério de ferro de Ipanema e Jacu- 
piranguinha. Elle mostra a relação dessas jazidas de minérios 
de ferro com as rochas da série nephelinica e assignala assim 
um novo modo de occorrencia e associação de minérios de 
ferro magnéticos. ( Este exemplo tornou-se clássico na litte- 
ratura contemporânea das jazidas metalliferas i . Conjuncta- 
mente ftcou assígnalada a edade post-carbonifera das duas 
jazidas de ferro. 



(45) American Journa] of Science, Vol. XLI, april, i 
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Foi somente depois deste estudo que se veio a ter idéa 
ou noç3o verdadeira do valor das, anteriormente tão preconi- 
sadas, jazidas de Ipanema e Jacupiranguinha. 

Oh! mas que exemplo frisante da inutilidade do estudo 
das rochas vulcânicas ! ! ! ... 

Assim ficou bem claro que o estudo das rochas de Caldas, 
do Itatiaia, do Tinguá, de Santa Cruz podem determinar uma 
conclusão importante em Ipanema e em Jacupiranga, muitas 
léguas distantes. 

Ahi está o que não se comprehendia bem no século 
doze . - - 

1891. —O. A. DERBV - ON NEPHELINE ROCKS IN BRASIL — 
PART. II. THE T1NGUA MASS. (44) 

Este trabalho é o complemento do de Caldas. E' uma 
nova e importante contribuição (sabe-se o sentido em que 
emprego a palavra) feita á geologia do Brasil e um magnifico 
ponto de referencia para a geologia de S- Paulo. 

Provou a evidencia ter sido o pico do tincuá um vul- 
cão, de edade não muito antiga, a julgar-se pela sua incom- 
pleta desnudação. 

Quando apresentado á Sociedade de Londres, foi também 
objecto de lisongeiras referencias dos geólogos presentes á 
sessão, de Hudleston, de Bauerman, de Hulke, etc. 

Já ficou aqui assignalada a constante occorrencia de 
mineraes raros nas rochas brasileiras. A presença desses mi- 
neraes em uma enorme série de rochas decompostas forçou o 
Chefe da Commissão a emprehender uma série de estudos 
interessantes, que resumiu no seguinte trabalho: 

1889. — O. A. DERBY — OCCURRENCE OF MONAZITE AS AN ACCES- 
SORY ELEMENT IN ROCKS. (45) 

O estudo ahi comprehendido, sobre os resíduos de doze 
rochas decompostas, provenientes de S. Paulo, Minas e Rio, 
levou-o a uma conclusão imprevista, cuja evidencia elle de- 
monstrou, da existência da monazita como elemento accessorio 
dos granitos, gneiss e syenitos. 



(45) American Journal of Science, Vol. XXXVII, feb., 
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O interesse pratico de tamanha descoberta poude ser 
aquilatado im mediata mente com o apparecimento, na costa do 
Brasil, de grandes depósitos desse mineral. A sua occorrencia 
ficou logo explicada. 

Foram graças somente a esses trabalhos que a Com- 
míssSo Paulista occupou, desde os primeiros annos que se 
seguiram á sua installação, uma posição excepcional no mundo 
inteiro, entre todas as Commissões geológicas existentes. 

Esses trabalhos representaram uma tão grande e valiosa 
contribuição para a geologia, que a Sociedade Geológica de 
Londres conferiu, em 189.', ao seu auctor o wollaston *dona- 
tion fundí. O collega que, nesse anno, recebeu a «wollas- 
ton medal» foi o barão de Richthofen, actual ministro dos 
extrangeiros do Império Allemão (46). 

O valor que tem o premio «Wollaston» annual (medal 
and donation fund) pôde ser aquilatado quando souber-se que 
na sua lista figuram os nomes de W. Smith, L. Agassiz, 
Brongniart, Elie de Beaumont, Dufrenoy, Darwin, Murchison, 
d'Orbigny, Daubrée, Dana, James Hall, etc, etc. 

O Presidente da Sociedade, sir Archibald Gelki, con- 
ferindo-o, expressou-se em seu discurso desta maneira. « O 

* concilio concedeu esta recompensa ao Sr. Derby. em reco- 

* nhecimento de suas numerosas communicações sobre a 

* Geologia e Paleonthologia do Brasil. Alguns desses escriptos 
« têm muito mais do que interesse local. Eu quero referir-me 
■ especialmente áquelles em que Sr. Derby dá os resultados 
« dos seus estudos petrographicos sobre as rochas contendo 
« nephelina, sobre a distribuição das origens dos mineraes 

* raros e sobre as jazidas dos dislrictos de Jacupiranga, etc.» 

Mr. Bauerman, fallando em seguida, terminou com estas 
palavras, que eu aqui não quero profanar com uma traducção: 



(46) O Barão Ferdinand von Richthofen é um geólogo de nomeada, 
acatado como autoridade desde melados do século findo. São delles as pri- 
meiras contribuições valiosas relativas a essa importante região do Comstock, 
na America, e que tão importantes esclarecimentos trouxeram antes do notável 
trabalho de Becker. Tornou-se principalmente celebre pelas suas viagens ã 
China e as suas contribuições í geologia desta parte da Ásia contam-se entre 
os trabalhos mais notáveis de exploração geológicas em paizes longínquos. 
O primeiro volume das suas viagens foi publicado em 1877, o segundo em 
j88i e o seu atlas em 188;. Del|e temos um bom manual, para guiar as 
viagens de exploração geographíca e geológica e, ainda ha pouco, antes de 
assumir a importante posição politica que actualmente occupa, elle enriquecia 
as columnas do Zeitschr. f. prakt. Geologie com outras contribuições sobre a 
região de Kiautschou. 
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* . . . the Award is of value as likely to encourage the local 

* GOVERNEMENT I/I THE CARRYING ON the SCIENT1FIC INVESTIGA- 

* tion of the State in the manner that they nave so worthily 

* BEGUN>. 

Tudo isto vem consignado no quarterly journal of 
the GEOLocicAL sociETY, revista scientifica que deve ser encon- 
trada em todas as Biblíothecas das Escolas da Engenharia. (47) 

1889 — PAULA OLIVEIRA— RECONHECIMENTO GF.OLOCICO DO VALLE 
DO RIO PARANAPANEMA. (48) 

*E' O ÚNICO ESTUDO REAL1SADO DEPOIS DA ORCANISAÇÀO 

da commissão». diz elle, o moderníssimo professor, ás pa- 
ginas 28 e 29. 

Onde então metteu o A. os outros. 

O reconhecimento geológico do valle do Paranapanema 
foi feito pelo nosso patrício o muito conhecido geólogo e 
engenheiro Paula Oliveira. 

Neste trabalho fica esboçada a geologia do valle, até 
então desconhecida. Eu quero gostosamente destacar desse 
trabalho de Oliveira os seguintss trechos, inteiramente em 
contraposição com as idéas que o A. das «Reflexões» mostra 
professar relativamente ao serviço geológico do Estado: a pa- 
gina 17. «A ausência de trabalhos anteriores, que servissem 

< de guia ao estudo da bacia do Paranapanema, e a falta de 

* caracteres salientes que pudessem dar logar á classificação 

* dos terrenos, forçam-me a limitar estes estudos ao da petro- 

< graphia e alguns dados estratigraphicos» ; e a mesma pagina: 
« Nos trabalhos anteriores sobre regiões idênticas, as deno- 
« minações de trapps, melaphyros, basaltos, trapps por- 

* phyricos, trachytos, diabases, porphyros, etc, apparecem 
« continuamente applicadas ás rochas eruptivas tão abundan- 

* tes e características nesta zona; mas os estudos petrogra- 

* phicos, fundados no emprego do microscópio, têm co:rtri- 

* buido para um conhecimento mais exacto dos seus verda- 

* deiros caracteres, permittindo assim pôr em ordem a grande 

« CONFUSÃO QUE EXISTIA NA CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS DE AS- 
' PECTO TÃO VARIADO». 

(47) Quarterly Journal 0/ the Geológica! Sociely. Vol. 48, 1892. pag. )0. 

(48) Boletim da Commissão Geographka e Geológica de S. Paulo, 
N. 2 — 1880. 
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1889 -E. Hussak — NOTAS PETROCRAPHICAS sobre os augito- 
PORPHYR1TOS DO PARANAPANEMA. 

Vem annexas ao trabalho de Oliveira. A importância 
dessas notas se julgará sabendo que os augito-porphy ritos 
fornecem a famosa terra roxa, quando decompostos. 

1890— E. Hussak — ueber leucit-pseudokrystalle in phono- 

LITH DER SERRA DE TINGUA. (49) 

Neste trabalho se restabelece a primitiva opiniSo de Derby, 
contrariada por Graeff (50), de que as aggregações encontra- 
das no Tinguaito são verdadeiras segregações. Hussak mostra 
mais que as aggregaçôes de foyaito são verdadeiros pseudo- 
crystaes de leucito. 

1890— E. Hussak— * interessante endomorphose por acção 
de contacto de augito-phorphyrito com grez: rio 

TIETÊ». (51) 

Neste trabalho vem descripto o apparecimento, até entSo 
desconhecido, de formações endomorphicas de contacto na 
serie de rochas da família diabase e melaphyro. 

A propósito dessas formações, o auctor assignala a re- 
lação existente entre a parte oriental de S. Paulo e a meri- 
dional da Africa, não somente em referencia á formação de 
contacto, como também r.a estructura geral. Essa affirmativa 
é baseada na comparação dos trabalhos executados pela 
Commissão com os de Cohen. 

1890— E. Hussak — phyllitas com ottrelita e com macne- 

TITA DO ESTADO DE S. PAULO. 52) 

Estuda elle ahi um interessante caso de phylitos com 
ottrelita e magnetita do Tietê. E' evidente a importância 
que qualquer estudo feito sobre os phylitos appresenta para 
o Brasil. Este trabalho permittiu a identificação desses terrenos 
com os schistos das Ardenas, estudados por Geinitz e Renard. 

(49) Neues Jahrbudi ftir Mineralogie, Geol. uná Pai. 1806, Band I. 
pag. 167. 

(;o) Franz Fr. Graeff— mineraloCISCh-petroGraphlsche untersu- 

CHUNG VON ELAEOLITH-SYEN1TEN VON DER SERRA DE TINGUA,— RIO DE 

janeiro, BRASIL. N. Jahrbuch f. Min., Geol. u. Pai.— 1887,— pag. 22)— 261. 
Veja se pag. 258. 

(51) Vem incluído no Boletim n. 7 da Com. contribuições mine- 
ralógicas E PETROCRAPHICAS. 

(52) No Boletim n. 7 da Commissão. 
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189-i — E. HUSSAK--*UEBER BRASILIANISCH LEUCITGESTEINE» (53) 

Este trabalho é um estudo petrographico sobre as rochas 
leuciticas. Sao estudados ires typos. (a)—- Rocha orthoclasio- 
leucitica. Ahi, pela primeira vez, vem demonstrada a exis- 
tência na massa fundamental do tínguaito dos pequenos crys- 
taes frescos de leucita e assim assignalado o segundo exemplo 
de uma rocha leucitica de edade paleozóica. O auctor demon- 
stra, com analyses, que a composição chímica do tinguaito e 
dos pseudoscrystaes de leucito é a mesma, e depois faz o 
estudo petrographico. (b) -Rocha leucitica plagiocasica. Vem 
ahi o estudo de diversos typos de Leucittephrite de St. Cruz, 
Bacurubú e Xiririca. Vem junto, como estudo auxiliar, a 
descripção de um typo de Deckertown — E. U. (c) — Rocha 
leucitica pura, representada por uma rocha de Serra dos 
Poços de Caldas. 

1893 — O. A. Derby — a study in consancuinity of eruptive 

ROCKS (54) 

E' uma bõa contribuição ao estudo das rochas eruptivas, 
sob o ponto de vista de consanguinidade, enunciado pelo 
professor Iddings. 

Esse mesmo principio de consanguinidade guiara o 
auctor nos seus estudos de Caldas, Jacupiranguinha, Cabo-Frio, 
Tinguá, etc, e conduzira-o a resultados t5o brilhantes. Para 
todas as localidades estudadas o principio era evidente, salvo 
para Ipanema, onde nenhum typo de rocha bem caracterisado 
fora encontrado, de modo a permittir uma conclusão. 

1894 — E. HUSSAK — UEBER EIN NEUES PEROWSKITVORKOMMEN IN 
VERBINDUNG M1T MAGNETE1SENSTEIN VON CATALÃO (55) 

O auctor havia feito a viagem a Goyaz na Commissao 
do Planalto. Este trabalho sobre a Perowskite é de real in- 
teresse para o estudo da rocha matriz do ferro magnético 
paulista, ou melhor, brasileiro. Depois de mostrar que o 
producto da decomposição da Perowskite é acido titânico 
puro, assignala o 3.° exemplo, no Brasil, do grupo de minas 
de ferro titanadas de Vogt. (Ekersund-Taberg.) 



(;)) N. J. f. Min., Geol. u. Pai. 1891— II Band.— pags. 146-158. 

I54. The Journal of Geology. Vol. 1, n. 6., Sep.— Oct., 1S9J pags. 
597-605. 

(55) N. J. f. Min. Geol. u. Pai.— 1894— II— Band-pgs. 2^-)oo. 
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1896—0. A DeRBY— DECOMP0S1TION OF ROCKS IN BRASIL. (56) 

A propósito de uma publicação do prof. Branner, elle 
dá a sua observação pessoal sobre a decomposição das rochas 
no Brasil. Inútil insistir sobre a importância que possa ter 
qualquer contribuição relativa ao assumpto, para um paiz 
tropical como o nosso. 

1897 — O. A. DERBY — MONAZITE AND XENOTIME IN EUROPEAN 
ROCKS l57) 

Este trabalho não é mais que uma simples relação de 
rochas europeas contendo monazita e xenotima. Poderá isto 
parecer cousa insignificante; no entanto, esse folheto de 
quatro folhas occupa um logar dos mais proeminentes na 
historia das investigações geológicas, feitas no Brasil. Elle 
assignala nada mais que o triumpho dos methodos de trabalho 
introduzidos na technka sáentifica pela Commissâo. O auctor 
divertiu-se em assignalar a existência daquelles mineraes, em 
cerca de 5» rochas europeas, cousa até então não suspeitada 

Relos petrographos europeos. No Limousin, na Bohemia, na 
oruega, na Silesia, na Saxonia, nos Pyrineus, no Auvergne, 
nos Vosges, em Cornwall, em Portugal, em toda a Europa, 
as pegmatitas, os kaolins, as aplitas, os granitos com musco- 
vita, com biotita, os gneiss-graniticos, em todas estas rochas, 
a monozita ou a xenotima, ou ambas conjunctamente, entram 
como elemento accessorio. A sua descoberta de 1889 era, 
pois, demonstrada a evidencia nas próprias rochas europeas. 
Este trabalho assignala simplesmente o triumpho da 
bateia, instrumento essencialmente brasileiro, como methodo 
de investigação. 

1898— E. HlJSSAK— <DER GOLDFGHRENDE, KIES1GE QUARZLAGER- 
GANG VON PASSAGEM» (58j 

Este trabalho é sem duvida a melhor contribuição até 
hoje existente sobre a formação das jazidas auríferas do Brasil. 
No mundo scientifico e technico, elle foi recebido como uma 
das mais importantes producções, relativas ás jazidas mineraes. 

(;6) The Journal of Geology. Vol. IV. ti. ç. July— August, 1896 pags. 

(57) The Mineralógica! Magazine, Vol. !X, n. 5;. June 1 -th, [897. 
(;8) Zeitsclirift fur praktische Geologie— Berlin — Heft io,Oktober 1898. 



yGoo^Ic 



34 



O Instituto de Engenheiros de Minas Americanos publicou, 
em seus boletins, uma traducçâo integral do texto allemâo, e 
uma importante discussão seguiu-se no meio da sociedade. 

Este trabalho veiu provar que um dos typos de jazidas 
auríferas communs no Brasil, os veeiros— camadas de quartzo 
com turmalina e mispickel, cujo typo clássico, representado 
no mineiro de Passagem, é: 1." de natureza intrusiva e uma 

ULTRA-ACIDA APOPHYSE GRANÍTICA: 2." QUE A GANGA QUARTZOSA 
É UMA FRANCA ZONA DE CONTACTO; 3.°, QUE A GANGA QUART- 
ZOSA DA PASSACEM É DE EDADE MAIS MODERNA QUE OS SCHISTOS, 
QUARTZITOS E ITABIRITO. 

Oh! a inutilidade do estudo das rochas eruptivas e até 

dos granitos de erupção recente!!!- . . 

1898 — E. Hussak. - -Ueber ein neues vorkommen von bda- 

DELEV1T ALS ACCESSORISCHER CEMENGTHEILE DER JACUPI- 
RANGITÁHNLICHEN basischen aussheiduncen des nephe- 

LINSYENITES VON ALNO (59í. 

E' a descoberta feita no laboratório da commissâo pau- 
lista em exemplares de rochas da Noruega, de um dos mais 
raros e mais interessantes mineraes conhecidos. 

1898 — 0. A. Derby. — «On the accessory elements of ita- 

COLUMITE, AND THE SECONDARY ENLARGEMENT OF T0URMA- 
LINE» (60). 

E' um estudo sobre os elementos accessorios do itaco- 
lumyto, onde vêm observações feitas em cortes da Mogyana, 
na divisa de S. Paulo, á margem do Rio Grande. E' inútil 
insistir sobre a importância do estudo dessa rocha, tão com- 
mum no Brasil de norte a sul. 

1898 — E. Hussak. — *ueber eine merkwurdice umwandlunc 
und secundíre zw1llingsbildung des brookits von rio 
cipó, Minas (61). 



(59) N. J. í. Min., Ceo. u. Pai. — 1S98 — II. Band. pg. 2.2. 

(60) The American Journal of Science. Vol. V. March. 
187- 102 v. 

(61) N. J.f. Min., Ceo., n. Pai.- 1898 — II. Ban. pgs. 99- 1 
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1898— O. A. Derby. <brasilian evidence on the génesis 

OF THE DIAMOND» (62). 

Neste trabalho, o auctor apresenta observações ainda 
nâo publicadas para uma tentativa de esclarecimento da gé- 
nesis do diamante brasileiro e faz, ao mesmo tempo, um estudo 
comparativo com as jazidas diamantiferas da Africa do Sul. 
Este estudo é de interesse real para o Estado de S. Paulo, 
onde a Commissão, em diversas explorações feitas, tem encon- 
trado a gemma preciosa. 

Tem sido citado, em diversas publicações de notabili- 
dades, como uma das mais importantes contribuições para o 
estudo scientifico do diamante. 

1899 — O. A. Derby.— «on the association of argillaceous 

ROCK.S WITH QUARTZ VEINS IN THE REGION OF DIAMAN- 
TINA (63). 

Este trabalho é de muito alcance. O auctor estuda as 
rochas decompostas que se apresentam associadas aos veeiros 
de quartzo. Do estudo que elle faz dessas rochas, resultam 
esclarecimentos relativos á sua génesis e a conclusão de que 
muitas delias são verdadeiras rochas eruptivas, metamorpho- 
seada e laminada. 

1900 — E. Hussak. — « ueber ein leukokrates gemischtes 

GANGGESTE1N AUS DEM NEPHELINSYEN1TCEBIETE DER SERRA 
DE CALDAS» 641. 

E' um estudo sobre uma rocha interessante e anormal 
do districto nephelinico da fronteira do Estado. O seu nome 
só indicará aos entendidos o valor desse trabalho. A rocha 
em questão é um — granito-leucitico-porphyrico. 

lítuO — O- A. Derby. — notes on certain schists of the gold 

AND DIAMOND REGIONS OF EASTERN MINAS GERAES (65), 

E' uma continuação do estudo sobre as rochas argilosas, 
desta vez applicado aos schis os de Minas Geraes. 

{62) The Journal of Geology.— Vol. VI, ri. 2. — Feb. — March., 1898. 
— pgs. 121 - i<\6. 

(63) The American Journal of Science.— Vol. Vil., May. 1889.— 
Pgs- Í4I - !5<>. 

(64'; N. J. f. Min., Geo., u. Pai.— 1900. — I. Band. — pg. 22. 

(65) The American Journal of Sc. Vol. X. September, I900. pgs. 205-216. 
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1901 — O. A. Derby. — «the manganese ore deposits of the 

QUELUZ DtSTRICT» (66?. 

E' um estudo magistral sobre as jazidas de manganez 
de Queluz, de alto interesse, nâo somente para Minas, como 
para S. Paulo e para todo o Brasil, onde a occorrencia de 
mineiros de manganez, pertencentes a este typo, parece ser 
abundante. Na litteratura das jazidas metal li feras, esta tra- 
balho occupará sempre logar proeminente- A verdadeira na- 
tureza e origem dos mineiros de manganez, de uma grande 
parte do Brasil, fica determinada, pois, inteiramente idênticos 
apparecem, embora com differente valor industrial, na Bahia, 
em S. Paulo, no Espirito Santo, etc. etc. O mineiro perten- 
cente ao typo de Queluz é um deposito de resíduos prove- 
nientes da decomposição e lixiviação (leachtng) de um ou mais 
typos originais de rochas, nas quaes a granada manganezi- 
fera era um elemento silicoso dos mais constantes. 

1901 — O. A. Derby — on the mode of occurrence of to- 

PAZ NEAR OURO PRETO (67). 

O ponto importante desta contribuição está em ter sug- 
gerido a idéa de uma relação entre o topázio e as rochas 
nephelino-syenitícas, e em ter, pelo menos até certo ponto, 
fundamentado a hypothese da existência do uma serie vulcâ- 
nica antiga, em uma extensa zona do Brasil. 

Qualquer estudo que tenha relação com as rochas 
phelino-syeniticas é de alta importância para o Estado de S. 
Paulo. Insisto: foi assim que se chegou a reconhecer a 
portancia industrial dos mineiros de Jacupiranga e Ipanema. 

Nesta relação, involuntariamente omittiu-se a noticia so- 
bre a • occurrencia do coríndon em s. paulo», por Oliveira 
e Hussak, em 1890. 

(66) The Amer. Journ. of Sc. Vol. XII. July. — 1901. pgs. 18 - 52. 

(67) The Amer. Jown. of. Sc. Vol. XI. Jan. 1901. — pgs. 2Ç-H- 
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II — Trabalhos Mineralógicos 



1890— E. HUSSAK- NOTAS SOBRE ZEOLITAS DO AUGITO-PORPHY- 
RITO DE S. PAULO E STA. CATHARINA (68) 

São notas sobre os zeolitos do augito-porphyrito, rocha 
que, decompondo-se, produz terra roxa. O estudo abrange 
os três seguintes zeolitos: heulandita, mesolito, desmina e sco- 
lesita. E' um completo estudo mineralógico, micrographico 
e chimico. 

1892— E. HUSSAK — UEBER BRASILIT, E1N NEUES TANTAL (niob) 
MINERAL VON DER EISENMINE JACUP1RANGA (69) 

E' o estudo crystallographico de um mineral desconhe- 
eido que recebeu o nome de brasilita. Blomstrand, mais 
tarde, procedendo á analyse em espécimens enviados pela 
Commissão, mostrou ser esse mineral puro oxido de zirconio. 
Foi o próprio dr. Hussak quem tornou publicas as analyses 
d'aquelle especialista. (70) 

1895- -Hussak and Prior — «lewisite and zirkelite, two new 
brasilian minerals». (71) 

Os dous mestres determinam dous mineraes novos, a 
que deram o nome de — lewisita e zirkelita. — São dous 
titanatos. A zirkelita é um titanato de Zirconio, que oc- 
corre conjunctamente com baddeleyta, perowskita, etc, na 
pyroxenite-magnetica de Jacupiranga. A lewisita é um tita- 
nato de antimonio que occorre em um schisto decomposto do 
Tripuhy. Este mineral, zirkelita, foi o que suscitou da parte 
do dr. Wadsworth uma descabida reclamação, pelo facto de 
ter elle empregado tal nome para designar um certo numero 
de rochas da família dos basaltos. O mineral zirkelita entrou 
definitivamente na nomenclatura scientifica. 



(68) Vem no Boletim n. 7 da Commissão. — 1890. 

(69) N. J. f. Min., Ceo. u. Pai.— 1892— 1!. Band.— pgs. 141-146 
(7o 1 N. J. f. Min., Geo. u. Pai.— 1893.— I. Band.— pg. 89. 

(71) The Mineralogical Magazine, Vol. XI. N° 50. — Sept. 1895 v 
-pgs. 80-88. 
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1897 — Hussak and Prior— «on tripuhite, a new antimonate 
of iron, prom tr1puhy.» (72) 

Vem ahi a determinação de um novo mineral, um anti- 
moniureto de ferro, que recebeu o nome de tripuhyta, no- 
me tirado de uma localidade de Minas. 

1897— Hussak and Prior— «on derbylite, a new antimona- 
titanate of iron» (73) 

Traz a descripçáo de um novo mineral, que recebeu o 
nome de derbylita, em honra ao notável geólogo, chefe da 
Commissao. 

1898 — Hussak and Prior— «on senaite, a new mineral be- 

loncinc to the 1lmen1te group» (74) 

A senaita é um novo mineral de ferro, que recebeu 
o nome do actual vice-presidente do Estado de Minas e di- 
rector da Escola de Minas, e conhecido professor de geologia. 

1899— Hussak and Prior — -florencite: a new hydrated 
phosphate of alumin1um and the cerium earths, from 

BRASIL* (75) 

Este trabalho é igualmente o estudo crystallographico 
e chimico de um novo mineral que recebeu o nome do dr. 
Florence, nosso patrício, auctor cie um notável trabalho ori- 
ginal de chimica-mineral. 

1902 — E. Hussak — «ueber chalmersit» (76) 

O novo mineral descripto é o mesmo que S. A. o Prín- 
cipe D. Pedro descrevera como millerite. Um exame cuida- 
doso fez o auctor reconhecer que se tratava, não de milleri- 
te, mas sim de um sulfureto de ferro e cobre, que recebeu 
o nome de chalmersita em honra a mr. Chalmers, conheci- 
do director da S João d' El Rey Gold Mining C. (77) 



(72) Min. Mag. Vol. XI. N° çj— 1897— pgs. 302-502. 

(75) Min. Mag. Vol. XI. N« Ç2 .— 1897 — pgs. 176-179. 

(74I Min. Mag. Vol. XII. No 57. 1898.— pgs. 50- 32. 

(75) Min. Mag. Vol. XII. N° 57.— ;899 — 244 ■ 248. 

(yí) Centralblat fur Mineralogie N° ;.— 1902. 

(77) O sr. Prior, coltaborador do dr. Hussak nos trabalhos 
e no Departamento Mineral do Museu Britannico. 
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m. — Trabalhos chimicos e methodos de pesquisa 



Tendo de agir em um meio inteiramente virgem de 
trabalhos systematicos, onde a cada passo encontrava mineraes 
raros, ou desconhecidos, rochas inteiramente decompostas, outras 
em que a presença de mineraes anormaes exigiam novas clas- 
sificações, a Commissão teve de produzir methodos novos e 
originaes de trabalho, descobrir processos chimicos especiaes. 

Í898.— W. Florence — < darstellunc mikroskopischer krys- 

TALLE IN LOTHROHRPERLEN. • (78) 

Este trabalho do Dr. Florence é não somente a primeira 
contribuição valiosa, no domínio da chimica mineral, firmada 
por um brasileiro, como também uma das melhores contribui- 
ções modernas aquella sciencia. O trabalho é inteiramente 
original e, além do seu valor intrínseco, teve este outro — o 
de mostrar que o caminho iniciado por G. Rose e continuado 
por Wunder e outros, mas já em abandono, » da determina- 
ção DA NATUREZA CHIMICA DOS CORPOS COM O AUXILIO DA PÉ- 
ROLA do massarico e do MicRoscopio, » offerece um vasto 
campo, promettedor dos mais auspiciosos fructos á actividade 
dos scientistas. 

O auctor apresenta por este methodo vinte e duas deter- 
minações características de oxydos metallicos, entrando em 
maioria as terras ou oxydos de metaes raros. A característica 
deste methodo é operar em porções absolutamente insignifi- 
cantes, traços de substancias mineraes pulverisadas, absoluta- 
mente insufficientes para a determinação qualitativa por qual- 
quer outro methodo de analyse conhecido. 

Provoca-se com o massarico, em determinadas pérolas, 
as crystallisaçoes peculiares dos diversos oxydos metallicos 
contidos nos diversos mineraes e depois procede-se ao reco- 
nhecimento das mesmas no microscópio. 

Com este processo procede-se hoje a uma série de deter- 
minações até aqui consideradas como irrealísaveis. 

Quando o auctor deste artigo, esteve uma vez de pas- 
sagem na Saxonia e foi até Freiberg cumprimentar o Dr. Richard 
Beck, o successor do grande Werner na afamada Escola, teve 
a immensa satisfação de ser recebido com estas palavras pelo 
eminente professor: «acabo de ensinar aos meus alumnos a 

(78) N. J.f. Min., Geo. u. Pai., 1898— II. Band.pags. 102-146. 
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determinação de mineraes raros, e entre estes, principalmente 
a da monazita, pelo novo processo do seu patrício da Com- 
missão de S. Paulo. • 

1891.— O. A. Derby — «os the separation and study of 

THE HEAVY ACCESSOR1ES OF ROCKS. » (íiíj 

Neste trabalho o chefe da Commissão descreve o methodo 
de pesquisa por elle empregado e que consiste na applicação 
da bateia ao estudo e separação dos mineraes accessorios 
pesados das rochas. Foi graças a esse methodo de trabalho 
que tão importantes progressos foram realisados nestes últimos 
doze annos, no dominio da geologia no Brasil. 

1893. — F. W. Dafert and O. A. Derby ■ on separation of 

MINERALS OF HIGH SPECIFIC CRAV1TY. » (80) 

E' uma descrípção dos apparelhos aqui imaginados ou 
melhorados, com o fim de obter a separação dos mineraes 
pesados. 

E' inútil insistir sobre a influencia que têm os methodos 
de trabalho no progresso das sciencias. 



O seguinte estudo merece referencia especial: 
1898.- -O. A. Derby — estudo sobre o meteorito de bén- 

DEGÓ (81j 

Este trabalho é um estudo completo do meteorito de 
Bendegó. Elle é considerado como o estudo mais importante 
até hoje existente feito sobre um meteorito. 

Alem de revelamos de um modo completo a natureza 
e composição do Bendegó elle assignala dous factos notáveis: 

Primeiro, a confirmação das supposições de Murray e 
Renard relativas a poeira cósmica encontrada nos sondagens 
da expedição Challenger (fora da vasa manganezifera . . . ) 

79) Proceedings of the Rochesler Acadamy of Science Vol. I., Dec, 
1891 — pgs. 198-206. 

(80) Proc. of the Roch. Acad. of Sc. Vol. II, Jan. 189?— pgs. 'ja-ij2. 

l8i) ArchWos do Miizeu Nacional vol. IX.— Nos artigos anteriormente 
publicados não se fez referencia a este trabalho. 
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Orville Derby encontrou no Bendegó corpos inteiramente 
iguaes aos de Murray e Renard. 

O segundo facto é relativo a estructura crystallina. O 
Dr Hussak collaborou na parte mineralógica e o br. Florence 
na parte chimica. 



A estas publicações deve-se ainda accrescentar a seguinte 
contribuição archeologica : 

1893. — A. Loefgren — * os sambaquis de S. Paulo ■ 
que faz objecto do Boletim n.° 9 da Commissâo. 



17. — Progressos geológicos effectnados 



Os trabalhos acima enumerados são aquelles que por 
sua importância mereceram a publicidade nas revistas techni- 
cas, ou a apresentação no seio das sociedades scientificas 
européas. 

Pôde-se justamente dizer que elles representam a nata 
de uma serie de outros, relativos á constituição geológica do 
Estado. De facto, os trabalhos originaes, que assignalam 
descobertas scientificas, só s3o produzidos em certas e deter- 
minadas circumstancias, e é evidente que, quando se empre- 
hende um estudo systematico de qualquer ramo de sciencia, 
elles só apparecem depois de uma longa serie de verificações 
de factos, que não representam mais que contribuições communs 
ao conhecimento dessa parte da sciencia. 

Suppôr-se que essa brilhante serie de contribuições pro- 
duzidas pela Commissâo não é a consequência de estudos 
importantes, que representam progressos notáveis na geologia 
do Estado, é negar-lhes o espirito scientifico, que sempre terão 
taes trabalhos, máu grado as acanhadas opiniões dos críticos 
nativistas ou dos estéreis desobstructores. 

A geologia do Estado está hoje delineada, graças aos 
trabalhos da Commissão. Nos diversos districtos do Estado 
se conhecem os limites da bacia carbonífera, desde a fronteira 
mineira, em Caldas, até o Paranapanema ; são conhecidas a 
extensão e os districtos das rochas eruptivas e vulcânicas; 
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reconheceram-se os limites das bacias terciárias, etc. Sobre o 
ponto de vista industrial sabe-se hoje, de fonte auctorisada, 
que a maior parte, senão a quasi totalidade das jazidas mine- 
raes e metalliferas do Estado têm uma importância económica 
muito problemática. 

A precaução que tem tido a CommissSo de não querer 
assumir afoitamente a responsabilidade do êxito das sondagens 
da bacia carbonífera do Estado, é perfeitamente justificada e 
nunca, em um paiz de enthusiasmos estéreis como o nosso, 
se poderá irrogar-lhe censura por tal facto. Esteja certo o A. 
do folheto, ninguém mais que a Commissão deseja ardente- 
mente que taes trabalhos sejam iniciados; o que ella, porém, 
de modo nenhum pôde garantir, sob pena de incorrer em uma 
falta de probidade technica, é o êxito e resultado certo, sob 
o ponto de vista económico, de taes pesquizas. 

Sob o ponto de vista da geologia detalhada, a Commis- 
são Geológica fez progressos notáveis em Campinas, Ytú e 
Jundiahy. 

A publicidade desses trabalhos em folhas geológicas, 
não pôde vir senão opportunamente. 

Eu creio ter demonstrado bem claramente que aquella 
memorável affirmativa do A. das Reflexões — « o único estudo 
realisado, com effeito, depois da organisação da Commissão, 
é o reconhecimento do valle do Paranapanema, » — não é mais 
que o attestado vivo da sua negligencia em acompanhar os 
progressos dos trabalhos geológicos do Estado, como fazem 
outros, longe de S. Paulo. Isso comprehende-se e explica-se 
no professor, mas não no critico . . . 

Aqui encerro a analyse do segundo capitulo. 



Valerá a pena entrar na analyse no terceiro? Não, sin- 
ceramente não. 

Os críticos da espécie voltaíreana, quando entram em 
funcçSo, podem ser comparados a um trem desconjunctado, 
que percorre, com velocidade progressiva, uma via em linha 
recta, mas que acaba sempre em curva. Ao princípio, elle 
vai aos solavancos, aos saltos estrepitosos, para logo depois 
adquirir uma velocidade assustadora. Em chegando ao fim 
da recta, na curva, é absolutamente certa a fatalidade do des- 
ça rrilh amento. E este se dá sempre com fragor. O fim de 
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semelhante comboio e a conclusão de um folheto de tal cri- 
tica, não são mais que destroços, um amontoado de peças 
partidas com violência. 

Termino aqui, notando apenas que a carga de erros e 
defeitos attribuidos aos mappas topograpgicos da Commissão 
não passam, na totalidade dos casos, de verdadeiros descuidos 
de impressSo, da mais clara evidencia para o observador mais 
distrahído. Não pôde haver exemplo mais frisante do que 
aquelle, das folhas de Itú e Piracicaba, onde a critica encon- 
trou um erro de altitude de 100 metros, entre duas curvas 
de nível, das quaes uma traz visivelmente um erro de impresão, 
pois que sobre ella se vêm simultaneamente inscriptas duas 
cotas differentes. Este exemplo é tão característico, que nem 
era necessário acompanhar a dita curva para ver-se a verda- 
deira cota; um accioenie de terreno junto mostraria que se 
trata alli de um indiscutível erro na impressão da folha. 

Nunca os membros da Commissão pretenderam, certa- 
mente, fazer um trabalho inteiramente a cavalleiro da critica. 
Estou certo, porém, que elles nunca esperaram que se lhe 
fizessem maior elogio do que o de apontar-lhes como erros 
graves simples irregularidades de impressão. 

A critica feita aos methodos e processos geodésicos ou 
topographicos de levantamento do mappa de S. Paulo, já re- 
cebeu conveniente resposta do chefe da Commissão, na sessão 
de õ de abril deste anno, do Instituto Histórico de S. Paulo. 



Ora, tudo isso que acima ficou assignado, esse titubear 
de termos technicos, essas definições inteiramente falsas, esses 
juízos e conceitos erróneos, essa flagrante incompatibilidade 
de assimilação, tudo isso seria perfeitamente desculpável em 
qualquer outro logar que não um folheto de critica. 

E, se considerarmos que o critico accumula também as 
funcções de membro de uma congregação de ensino superior, 
de ensino technico e scientifico, então o facto assume ainda 
maior gravidade. 

Este escripto já vai longo. Vou então terminal-o. 

E' lá, naquelle sonhando Oriente de mil cores, no paiz 
do sol e dos chrysanthemos, que a arte faz maravilhas. A 
experiência de muitos séculos e a infinita paciência japoneza, 
produziram alli um primor, que faz o encanto do viajante Oc- 
cidental: é a pequenina arvore secular, que cresceu apenas 
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poucas dúzias de centímetros, guardando a perfeita proporção 
do conjuncto. As folhas e os galhos são minúsculos, suas cores 
viçosas e sua copa costuma fazer sombra á luz dos candelabros 
das embaixadas. 

Um dia, o artista, a cuja vigilância e cuidados estava o 
primor confiado, cochila. . . Ao accordar, foras de horas, per- 
cebe que succedeu uma desgraça: emquánto cochilara, a na- 
tureza despertou. . . Do débil e pequenino tronco brota uma 
folha enorme, maior que a copa, maior que a arvore toda! 

Contempla, mortificado, a brutalidade da natureza e re- 
solve decepar o monstro e submetter a planta a cuidados re- 
dobrados. E' que a experiência lhe ensinara que, quando uma 
folha brota, assim inesperadamente, vem depois outra e ainda 
uma terceira: quebra-se o equilíbrio, parte-se a primorosa 
harmonia do conjuncto e a vida da arvore fica em perigo. 

Na arvore da Polytechnica de S. Paulo, producto paciente 
da experiência secular, as « Reflexões » constituem a folha 
monstro, que vem quebrar toda a sabia harmonia do conjuncto. 

Petrópolis — Villa Japurá — Maio de 1902. 

Miguel Arrojado Lisboa, 
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Carta da illustrado lente cathedratlco da cadeira de Mineralogia 
Geologia da Escola Polytechaica de S. Paulo. 



Ònr. 2/r. A>isboa. 

Tenho lido n'0 Commercio de São Paulo vossos artigos. 

Estimei ver nelles a justiça feita ao Illustre Chefe da 
CommissSo Geographica e Geológica de S. Paulo e aos seus 
distinctos auxiliares. 

Não podia ser -outro meu sentimento, pois quando 
tenho quaesquer duvidas sobre assumptos referentes a Mine- 
ralogia, Geologia e Paleontologia do Brasil e do mundo em 
geral, -- depois de ter consultado os auctores mais eminentes 
no assumpto, encontro sempre nos lllustres Professores Derby, 
Hussak e Florence, dignos e sábios mestres. 

Nâ"o precisam elles do meu elogio, nem o meu fim é 
ter a pretenção de elevar-me, fazendo crer que estou na altura 
de julgar a valia de taes homens. 

Desejo, porém, que o sr. dr. Lisboa saiba que, como 
brasileiro e com os sentimentos de patriotismo e independência 
incutidos em mim, pela educação do lar e pelos muitos annos 
de serviço naval militar, fico contente quando vejo quem quer 
que seja amparar tão valentemente, com tanto patriotismo e, 
á demais disso, mostrando tão útil cabedal scientifico e talento 
-uma idéa, um facto, um trabalho que é útil a nós brasileiros 
e de utilidade scientifica e pratica em qualquer ramo da 
actividade humana, como são os trabalhos da Commissão 
Geographica e Geológica do Estado de S. Paulo. 

Vosso verdadeiro admirador. 

António de Barros Barreto. 
8. Paulo, 25 de Junho de 1902. 
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Carla do £x.">" Snr. Barão de Copai 



c/fleu Jiííinclo nmigo e collega i)r. c/ff. .Ltisbôn 



Accuso o recebimento da carta em que me fala da cam- 
panha em que está empenhado. 

Infelizmente, meu estado de saúde impediu-me de respon- 
der-lhe ha mais tempo, e actualmente tenho ainda que luctar 
com desalinho de idéas. 

Essa carta me annunciava que em S. Paulo a sciencia 
estava em crise. Talvez assim succeda, porque aquelles que 
têm o dever de cultival-a, já cangados de politicagem, pro- 
curam terreno virgem para ser esterilisado. Admira-me isso, 
porque o nosso sincero patriota, o sr. D. Pedro II, depois de 
sua visita a S. Paulo, elogiou a bôa qualidade dos paulistas 
que, vivendo em divergência, se uniam quando se tratava de 
qualquer melhoramento para a província, voltando em seguida 
a seus hábitos. 

No terreno da sciencia, creio que essa preciosa qualidade 
parece retrogradar, pelo menos na classe que mais útil deve 
ser á nossa pátria, classe á qual convém lembrar o dito 
conceituoso de um philosopho allemâo que — brilhar entre 
seixos è uma triste gloria, luzir entre diamantes ê alguma cousa. 

Nossa pátria podia ser grande, respeitada e mesmo 
temida, como me disse um distincto diplomata sul-americano; 
elementos tem ella de sobra, porém saber utilisal-os é o que 
escasseia entre nós: a presumpção e innata indolência nos 
acabrunham. 

O nosso progresso é de uma lentidáo incomprehensivel 
e o que existe nâo é devido a nós brasileiros. Foi o extran- 
geiro que o tem promovido, e veja-se quem iniciou os melho- 
ramentos indispensáveis ao desenvolvimento da nossa riqueza : 
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■quem organisou a navegação a vapor? Quem o mesmo fez 
■com as estradas de ferro, que um dos nossos notáveis esta- 
distas, nas camarás, condemnava? 

A única instituição utilíssima que partiu do governo, e 
isso porque uma grande necessidade a impunha, foi o telegrapho, 
que me inutilisou por toda a vtda, mas do qual o Brasil 
colhe os fructos. 

As industrias foram egualmente iniciativas estrangeiras, 
que, em parte, encontraram grande apoio em Irineu Evange- 
lista de Souza, barão de Maná, o inaugurador da illuminação 
a gaz e da primeira estrada de ferro, tudo com auxilio ex- 
trangeiro. 

A E. de Ferro Central (E. F. D.Pedro Ih esteve con- 
cedida durante annos ao dr. Cochrane, e para executal-a 
vieram os americamos. 

Só após longos annos começaram os nacionaes a se 
desenvolver e a prestar bons serviços. 

Mas ainda temos muito nativismo, que é um tropeço 
ao progresso. 

Eu era também muito nativista; paguei caro e acabei 
por desenganar-me. 

Que podia eu fazer com um engenheiro de telegrapho, 
a quem incumbi de concertar o fio interrompido e que não 
obedeceu logo, porque um filho teve uma indigestão e ficou 
curado no dia seguinte? No terceiro dia, o caridoso pai não 
se moveu, porque queria ver se o filho teria recahida; só 
depois seguiu e, ao cabo de alguns dias, mandou-me longa 
demonstração do accidente, sem tel-o removido! 

Chamei um subordinado desse engenheiro e mandei-o 
percorrer a linha, que dahi a dous dias estava funccionando. 

Um capitão veiu me pedir serviço na construcçâo; como 
não tinha pratica, designei-o para trabalhar debaixo de um 
major muito distincto, afim de praticar; o capitão desfez-se 
em agradecimentos, porque era intimo amigo de seu chefe, 
porém, no dia em que lhe dei a sua nomeação e ordem para 
seguir, pediu-me que lhe designasse um serviço independente, 
pois não podia servir com o seu superior em patente, porque 
havia este sido seu calouro na escola! Incumbi o meu capitão 
de levantar a planta de uma estrada por caminhamento, ni- 
velando-a também. 

Mandava-me regularmente relatórios da qualidade do 
serviço e sua quantidade, mas o resultado foi que, só para 
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um kilometro, teve de gastar 25 dias, serviço que pausada- 
mente podia executar em 4. Incumbi o meu vice-dírector de 
observar-lhe ser esse trabalho muito moroso. 

Respondeu elle: «Não sou capanema, sou brasileiro! > 
Mandei responder-lhe que eu era de carne e osso como elle 
e egualmente brasileiro!... Onde iria eu parar com taes 
auxiliares? 

Agora o estrangeiro: encontrei um engenheiro de pro- 
víncia, cujos trabalhos apreciei, e torneio a meu serviço, en- 
carregando-o da construcçâo de um trecho longo e difficil. 

Elle aquartelo li -se em um povoado no meio do trecho 
e ia examinar o serviço, sem interrupção, ora para um lado, 
ora para o outro. Aconteceu adoecer-lhe gravemente um 
filho; elle partiu para o serviço e, quando regressou, já o 
encontrou sepultado. Reprehendi-o por essa falta de huma- 
nidade; elle respondeu que ninguém melhor que a mãe podia 
tratar de seu filhinho; tinha deixado todos os recursos: me- 
dico, botica, ordem nos negócios, para de prompto accudirem 
a quaesquer pedidos, interessando-se as próprias auctoridades 
pela sua família, e concluiu: 

«A minha presença nada adiantava e meu dever me 
chamava para o serviço, pelo qual era eu responsável!» 

Que contraste com o amigo da indigestão! 

Uma vantagem tinha para mim o estrangeiro: além de 
não ter padrinho, eu podia, sem escrúpulo, pagar-lhe os ven- 
cimentos e desejar que fosse de arribada para outras paragens. 
Despedir um nacional seria motivo para lhe cortar a carreira. 
Só uma vez o fiz. Quando não servia, aconselhava-o a alle- 
gar qualquer motivo para sua demissão e dava-lhe tempo, a 
titulo de prestar contas, para procurar outra occupação. 

A' medida que a construcçâo se ia desenvolvendo," 
começaram a apparecer nacionaes que, em geral, prestaram 
bons serviços, pelo que ainda hoje lhes sou grato, e tive a 
felicidade de não despertar ciumentos. 

Aos estrangeiros que eu encontrava nas colónias, occu- 
pados em outros serviços, sempre que revelavam capacidade 
e actividade, eu os chamava para a construcçâo; e o grande 
beneficio que lhes devo, além de seu perfeito trabalho, foi o 
de preparar pessoal para a conservação. Destes conservo 
saudosa lembrança. 

Já vê, meu collega, que o meu nativismo se modificou, 
e muito desejo que em termos seja a minha experiência fruc- 
tifera para os nossos patrícios. 
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Precisamos attrahir estrangeiros que nos venham animar 
e dar bons exemplos e com os quaes possamos aprender, 
mas convém evitar os aventureiros que immígram por nSo 
terem préstimo ou boas qualidades utilisaveis na terra natal. 
Isto quanto á generalidade. 

Passo agora a outra ordem de considerações. Toda nação 
tem seus foros que a nobilitam, e o mais importante delles 
é conferido pela sciencia: ella é cosmopolita, em toda parte 
é igualmente benéfica e deve ser acatada. Ella tem ramos 
de actividade bem diversos, que nâo se confundem, e nSo 
pôde haver entre elles rivalidade. 

No Brasil, a sciencia está ainda na infância. Quando 
começou a se manifestar, foi desprezada. Só em princípios 
do século passado vieram os estrangeiros estudar as nossas 
riquezas e as divulgavam nas suas respectivas pátrias. 

Com a mudança da corte portugueza para o Brasil, vie- 
ram a principio Auguste de S Hilaire, francez; Langsdorf e 
Riedel, russos ; Spix e Martius, bavaros ; Pohl. Mikan Natte- 
rer, austríacos — depois o barão Eschwege e só mais tarde 
outros. 

Elles levaram collecçôes para os respectivos paizes e 
publicaram obras importantes a respeito do nosso paiz. 

Para a industria, o Brasil engajou suecos que crearam 
a fabrica de S. João do Ypanema, porém o ciúme de Var- 
nhagen tudo estragou e o seu chefe morreu na miséria. 

O general Napion creou a fabrica de pólvora na lagoa 
de Rodrigo de Freitas e o Jardim Botânico, que teve fr Lean- 
dro do Sacramento para seu director. 

Portugal mandou proceder á demarcações e fazer col- 
lecçôes scientificas pelo Madeira acima. Diversos trabalhavam 
para estudar as riquezas botânicas; assim, Velloso, no Rio de 
Janeiro e J. Manso, no Norte. 

Ao investigador do Ceará coube a sorte de ver seus 
manuscriptos servirem para embrulhar manteiga nas vendas 
da rua do Rosário! 

Lacerda tomou por campo de estudos o Maranhão, mas 
suas collecçôes de preciosos escriptos desappareceram. 

Pelo anno de 1820, o governo mandou publicar, sem 
critério, a Flora Fluminense, de Velloso; a Flora Brasiltensis, 
de Martius é um monumento, no qual só no fim appareceu 
um botânico brasileiro, J. Barbosa Rodrigues. Para os traba- 
lhos do distincto e consciencioso dr. Freire Allemâo e seu 
sobrinho, dr. Freire de Cisneiros, nâ"o houve verba! 
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Andámos até recente data ás cabeçadas. Principiámos 
recorrendo aos estrangeiros: para a Escola Polytechnica do 
Rio foram contractados Couty e Michler, que deram algum 
impulso aos estudos. Michler falleceu no Rio e seus disci- 
p -ilos honraram a sua memoria erigindo-lhe um busto. 

Para a astronomia, aproveitou-se o dr. Cruls, porém não 
lhe deram os recursos com que mimosearam Liais, o expulso 
do Observatório de Paris por Leverrier. Cruls nSo descança. 
A astronomia dispõe ainda dos drs. Pereira Reis e Bhering. 

Para mineralogia e annexas. foi engajado o dr. Gor- 
ceix, que creou a Escola de Minas de Ouro Preto. Deviam 
ter conservado Gorceix, porque muito poderia elle fazer com 
o seu saber e actividade, deixou discípulos aproveitáveis, po- 
rém, não aproveitados, e foi um bom principio de evolução 
no Estado de Minas. 

O Pará também sahiu do lethargo, apoderando-se do 
dr. Gõldi, suisso, que já se tinha distinguido pelos seus tra- 
balhos de zoologia aqui, no Rio de Janeiro. Organisou elle 
o museu em Belém e é assíduo no estudo das riquezas do 
Estado, incançavel nas suas investigações com um pessoal de 
especialistas. 

O governo, reconhecendo o seu mérito, deu seu nome 
ao museu por elle creado. 

Finalmente, temos S. Paulo, que rompeu a marcha para 
uma nova era. 

Herdou do illustrado Hartt o seu auxiliar dr. Orville 
Derby, explorador incançavel cuja reputação na Europa e Es- 
tados Unidos é muito honrosa. Tem elle bons auxiliares, co- 
mo Hussak, que enriqueceu a geologia com seus estudos das 
nossas rochas, verificando que os nossos granitos sáo um com- 
plexo de muitas espécies mineralógicas, muitas das quaes in- 
teiramente novas, e continuou com vantagem os estudos des- 
sa matéria, encetados na Allemanha pelo professor Rosenbuch. 
Desvendou um grande mysterio, completamente ignorado e 
só revelado ha pouco, graças ao poderosíssimo auxilio do 
micbobcopio, que, pelos seus aperfeiçoamentos modernos, tem 
descoberto os aferrolhados e profundos segredos da natureza, 
quer no mundo orgânico, quer no inorgânico; elle é um dos 
mais possantes factores destinados a levar o saber humano ao 
apogeu, pelo seguro caminho da experimentação e das appli- 
caçCes praticas de toda a sorte. 
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Infelizmente, fui informado com pasmo de que um dos 
ornamentos da Athenas Brasileira lavrou sentença irrevogável 
contra o microscópio, taxando-o de instrumento banal ! Parte 
da nossa Athenas se preparava agora para expulsar os intru- 
sos que cultivam a sciencia no nosso torrão sagrado, porque, 
atinai, já temos sorvido o saber ás colheradas. . . 

Estamos no caso de Gonçalves Dias, cercado por um 
grupo de senhoras, com fumaças de Htteratas, a quem o grande 
lyrico assim narrou a creação da mulher: 

« E Deus, tendo formado Eva de uma costílla de Adão, 
admirava sua obra prima, quando percebeu que algo lhe fal- 
tava; ao passar-lhe perto uma cobra, com a lingua lançada 
fora da bocca, o Omnipotente arrancou este orgam ao reptil 
« pôl-o na bocca da mulher. Esta, precipitadamente, retirou-se 
do Creador, que, no emtanto, lhe disse: „ volta, quero dar-te, 
■como summo bem, o juizo" — "Nâo preciso disso" replicou- 
Ihe Eva, afastando-se mais,— "tenho lingua e basta". » 

Com a muita lingua que temos, nós, os brasileiros, jul- 
.gamo-nos sapientissimos; receio, porém, muito breve a repro- 
ducção do caso seguinte: 

Havia em Blumenau, Santa Catharína, um dos taes in- 
trusos, de nome Fritz Muller, que andava descalço, a chafur- 
dar-se nas lamas dos rios e enseadas, á cata de zoophytos e 
infusorios, para os destrinchar debaixo do excommungado mi- 
croscópio. Nas capoeiras, vagava, buscando piolhos de plantas 
■e mosquitos, que submettia ao mesmo processo, e descrevia 
essas banalidades, mandando-as para a Europa, onde tinham 
a ingenuidade de publical-as ! 

Agassiz, quando aqui chegou, ao ser apresentado a D. 
Pedro 1 1, perguntou logo a S. Magestade onde poderia en- 
contrar o notável Fritz Milller a quem muito desejava conhe- 
cer e honrar (note se que Agassiz também foi zoophylologo) ; 
mas não poude encontrar-se com Muller, talvez por uma ra- 
zão idêntica á que fez Adamson recusar um convite para com- 
parecer no Instituto de França, elle que nem sapatos tinha! 

Talvez que a um desses reles intrusos, o Derby, ou o 
iíussak, aconteça o mesmo que a Fritz Muller, que em um 
dia de annos foi surprehendido com a entrega de um elegante 
livro de congratulações, com as assignaturas authographas de 
todas as universidades (que não são poucas) da Allemanha. 
Mais vale isso do que as distincções honorificas das rodinhas 
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de compadres, ou dos munificientes reis, conferindo pa- 
tentes militares e medalhas de mérito a quem possa correr o 
grave risco de soffrer algum gracejo de mau gosto, qual o de 
Frederico -o-Grande que. perguntando a um ofricial francez o 
que trazia no peito, ficou inteirado que era a croix du mérite, 
e o curioso rei perguntou: En aves vous? 

São decepções, e eu aconselho aos illustres académicos 
que não se espantem, mas procurem obter um álbum com 
respeitáveis authographos, dediquem-se ás suas especialidades 
com amor e criem para si nomes que possam enfrentar com 
os mais illustres d'além-mar. A sciencia é cosmopolita e tem 
suas portas abertas a quem quízer sinceramente dedicar-se 
a dia. 

Fui informado de que ha quem critique os mappas to- 
pographicos de Derby: só quem não tem comprehensão do 
seu destino! Elles são apenas, como diz o próprio auctor, um 
esboço da configuração do terreno, indicando os seus accidentes. 

Pôde levantar-se uma planta, caminhando com um po- 
dometro, uma bússola e um aneróide, rompendo picadas por 
capões e maltas, atravessando rios e banhados, grotões e 
penedias. 

Ninguém se lembrará de qualificar semelhante trabalho 
de perfeito; porém quem tiver ligeira noção dos trabalhos que 
se procuram executar, comprehenderá o quanto lhe teria isso 
facilitado planejar qualquer obra, de modo a poder evitar 
obstáculos naturaes, que se encontram, aos centos, para não 
acontecer, como por vezes tem succedido em vários estudos 
para a construcção de estradas, onde se desprezou o terreno 
mais apropriado, que trazia grande economia á estrada. 

Se os criticos entenderem que se deve operar, desde. o 
principio, com toda a exactidão, preparem-se para deixar ao 
cuidado de seus netos e bisnetos, e á burras inexgottaveis, a 
conclusão do seu emprehendimento. Se continuarem na cam- 
panha egoístico- patriótica, iniciarão a decadência da Geographia 
em S. Paulo. 

Mirem-se no espelho que reflecte o procedimento contra 
Gorceix, que, casado com brasileira, constituiu família e creou 
raizes, do que necessariamente resultaria elle deixar no paiz 
os ossos. Porém, até lá, ainda podia prestar relevantes ser- 
viços, pois a sua obra não estava acabada; competia-lhe entrar 
nas pegadas do seu emulo distinctissimo, Domeyko. 
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O Chile, que é terra em que se encontram bastantes 
nomes inglezes e atmosphera que não se resente das emana- 
ções africanas, reconhecendo a necessidade de promover a 
sua prosperidade, explorando as suas riquezas, dirigiu-se ao 
Instituto de França, pedindo que lhe fornecesse homem idóneo 
para esse fim. 

O celebre Brongniart (de Y Institui) enviou Domeyko, emi- 
grado polaco, porém de qualidades eminentes. Este organisou 
o ensino de mineralogia e metallurgia e, ao mesmo tempo, 
cogitou de tornar as suas doutrinas, emittidas da cathedra, 
proveitosas a seus discípulos. 

O Chile exportava em larga escala o minério de cobre 
bruto, e cobrava sobre elle impostos, de que bôa parte pezava 
sobre a ganga pobre. 

Propôz ao governo crear logares para analysadores prá- 
ticos, afim de avaliar o teor do metal limpo, contido no minério.. 
e só tarifar aquelle. Foi attendido, e os alumnos encontraram 
togo o seu ganhapão. 

Os proprietários das minas nâo tardaram em ter nos 
seus estabelecimentos pessoal apto para avaliar os seus pro- 
ductos e preparal-os para o transporte, sem ter, muitas vezes, 
de pagar frete de matérias ínservíveis, conhecendo previamente 
o valor de suas mercadorias, afim de só as exportarem quando 
o mercado fosse favorável. 

Domeyko era severo, não recommendava afilhados e 
intelligencias fracas e, no meio de tudo isto, cultivava a sciencia. 

Gorceix estava em caminho para proceder do mesmo 
modo; cortaram a carreira, não a elle, porém aos que preci- 
savam de sua guia para ganhar os meios de subsistência. 

Hoje, muitos dos seus discípulos lamentam a sua falta. 

Nós n3o podemos, nem na actualidade, nem ainda em 
futuro bastante remoto, passar sem homens de tal valor, e a 
prova disso encontramos a cada passo. 

Desde que se instituiu o novo regimen, nos foram pro- 
mettidos a ordem e o progresso, prometteu-se-nos também 
imitar o procedimento dos norte -americanos. Começou-se 
desprezando as disposições americanas mais necessárias ao 
Brasil. 

Porém a espectativa dos mais brilhantes effeitos do Pro- 
gresso levantou uma onda de empresas, que nSo tardou a 
rebentar com estrondo na nossa incapacidade. As empresas 
de toda a espécie surgiram da noite para o dia, attrahiam os 
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capitães, as economias, e muitos milhares de contos se lique- 
fizeram nadando barra fora, para, pouco depois entulhar todos 
os armazéns e logares desoccupados com peças de machinis- 
mos que se foram deteriorando, ao passo que o phrenesi 
especulativo recrudescia. 

As empresas estrangeiras, como as fabricas de tecidos 
e varias outras, progrediam, mas as nacionaes sossobravam; 
temos, por exemplo, a fabrica de S. Lazaro, estabelecimento 
esplendido, cujos productos tinham sahida immediatamente, 
pois eram perfeitos e a organisaçao bôa; porém a mania de 
trabalhos accrescidos sem opportunidade consumiu os capitães. 
Em vez de se continuar com aquillo que dava vantagem, se 
foram vendendo os machinismos a retalho e lá se foram os 
capitães dos que confiavam nella. 

Outro exemplo é a Estrada de Ferro Leopoldina, abran- 
gendo zonas productivas consideráveis; as despezas cresciam, 
o que estava feito não dava o resultado esperado, os desar- 
ranjos iam lavrando, até o momento fatal que ameaçava esse 
colosso. 

Tudo era trabalho e direcção nacional. 

Antes da ruina total veiu o inglez e tomou conta. Es- 
palhou-se que o pessoal technico seria despedido e substituí- 
do- O inglez pôz mãos á obra, corrigiu por ordem os defei- 
tos no serviço e introduziu melhoramentos indispensáveis. 

Hoje, a estrada está em boas condições e não tém ha- 
vido accidentes graves. Paz-se um trafego muito regular. Já 
ha receita que dá para as despesas, e já começa a dar divi- 
dendos (cousa nunca dantes vista). 

Attendendo ás circumstancias precárias do commercio, 
reduziu fretes e mostrou que, sem sacrifícios e sem trabalho, 
é possível remover defeitos e evitar accidentes sérios. 

Frisante exemplo é o desembarque, em Mauá, onde os 
passageiros se atropellavam para apanhar logar, senhoras eram 
machucadas, e dizem que aos empurrões cahiam passageiros 
ao mar. O caso era complicado; para evital-o, seria preciso 
formar alas de policia. 

O fleugmatico inglez mandou buscar um pincel e um 
pote de tinta, numerar os carros, os assentos e os bilhetes— 
é um ovo de Colombo de nova espécie : desapparecera o perigo. 

Quanto ao pessoal da estrada, que, esperava-se, seria 
dispensado, foi aproveitado. 
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Os engenheiros nacionaes continuam e sâo considerados. 

De inglezes ficaram o incançavel director-gerente, o 
guarda-livros e o empregado do serviço telegraphico. Reina 
boa harmonia e boa ordem, e a politica ahi nada colhe. 

A' vista destes resultados, os nativistas devem curvar-se: 
a completa ruína de uma importantíssima empresa foi sus- 
tada, e á muita gente foram conservados os meios de subsis- 
tência, não sem algumas contrariedades; mas a calma e boa 
orientação tudo venceu. 

Agora, meu distincto collega dr. Lisboa, continue a sua 
campanha; eu, infelizmente, pouco posso contribuir, porque 
os elementos que possuia e me auxiliariam hoje foram des- 
truídos pelos bravos defensores do nosso progresso. 

Além disso, sou obrigado a cohibír-me, porque auctori- 
dades bem collocadas já me qualificaram de velho e cançado, 
ergo imprestável. 

Sujeito-me á sentença. 

Porém, se eu recuperar a minha preciosa memoria, que 
já estava cançada de me aturar, tornarei a tomar posição; 
uns laivos pouco luminosos me deixam alguma esperança ainda. 

Nâo posso acabar sem manifestar a impressão que me 
produziram as suas criticas scientificas; li-as com grande pra- 
zer, dando-me algumas horas muita agradáveis, enumerando 
as preciosas descobertas de uma elevadíssima importância mi- 
neralógica e geológica, feitas pelos membros da Commissão 
Geológica de S. Paulo; o desmembramento do granito, que 
eu já de longa data considerava a rocha mais antiga do nosso 
globo, e não o gneiss, que, pela sua stratificação, prova que 
foi comprimido. 

Eu tive amostras de gneiss em que se via perfeitamente 
como o feldspatho era reduzido a arêa e estendido entre ca- 
madas de quartzo e mica; isso se pôde observar mesmo nas 
rochas do Rio de Janeiro. 

Essa compressão só poderia ser produzida sobre os gra- 
nitos que, em erupçOes, sem resistência, conservavam essa 
forma notável. Porém nunca sonhei que essa rocha fosse 
composta de tantos elementos distinctos e heterogéneos. Já 
vê que essa novidade para mim muito me impressiona, e tanto 
mais que essas descobertas tão recentes tiveram sua origem, 
em grande parte, no Brasil. 
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Porém, terminada a leitura, veiu-me uma reflexão, que 
me entristeceu seriamente: é que esses trabalhos tão interes- 
santes e importantes são devidos a estrangeiros, que não con- 
seguiram inspirar os nossos patrícios. 

Só uma excepção encontro — o dr. Florence, que já 
n5o faz parte daquelles que apenas luzem entre seixos. Elle 
está na categoria dos que brilham entre diamantes. 

Oxalá possa eu ainda alcançar alguns nessas condições. 

Faça dessas notas mal coordenadas o uso que entender 
e disponha do amigo grato e collega, 



Capanema. 



Rio, Julho 1902. 
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4!arta dO //lastrado Lente cathedratico éa cadeira de Astronomia e 
Geodesia do Escola Polytechnlca de S. Pau/o. 
(Pnbliciidft 110 Commercio de S. Paulo n IS de Agosto de 11)02) 



<*rtlmo $nr. cnedactor do " (Sommercio de São 
cféiuto". 



Somente hoje, de regresso de uma excursão scientifica 
ao interior do Estado de Minas, tomei conhecimento da carta 
que o exmo. sr. barão de Capanema enviou ao sr. Miguel 
Lisboa a propósito de uma serie de artigos que agasalhastes 
em vosso jornal, sob o titulo "Um caso de critica scientifica". 
O assumpto da serie de artigos do sr. Lisboa, engenheiro ci- 
vil, foi o interessante folheto do meu collega da Escola Po- 
lytechnica, dr. Rogério Fajardo, em que este procura com sin- 
gelleza e com decidido êxito demonstrar que a Geologia não 
é, como alguns pretendem, apenas da alçada dos sábios com- 
plicados e insociáveis, que em meio de suas elocubrações pro- 
fundas, se esqueçam sempre da vil utilidade dessa interessante 
sciencia, sob os pontos de vista agrícola e industrial. 

O modo de ver desenvolvido pelo meu dtstincto collega 
foi o mesmo de Lapparent : despertar nos moços o gosto 
pelo cultivo da geologia, fazendo sentir que não se trata de 
um campo estéril de hypotheses e de phantasias, porém de 
um conjuncto de princípios que podem ser da maior utili- 
dade para a sociedade brazileira, contribuindo para a forma- 
ção de capitães, ou, melhor, para aperfeiçoar a producção, 
reduzindo o seu custo, fazendo comprehender a estructura 
do solo em que pisamos descobrindo a razão de suas formas 
e de seus variados productos. Não se poderia certamente 
desejar melhor emprego das horas vagas, do que as excursões 
que entretém a actividade do corpo, ao mesmo tempo que 
obrigam o espirito á constante e intelligente contemplação da 
natureza, tendo em vista, por exemplo, a procura de mineraes. 
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Outr'ora, diz o conhecido professor Lapparent, taes pra- 
zeres eram o privilegio de alguns iniciados, tempo é, porem, 
de que se espalhem e de que a maioria passe a desfructal-os: 
a geologia está hoje bastante adeantada e possue resultados 
bastante exactos, para que a realisação desse voto não seja 
uma chimerica esperança. 

Torna-se claro, portanto, que só os interessados na ro- 
tina, na conservação dessas esphynges, ou antes, destes sábios, 
que pensam sempre, mas não fazem nunca, poderão se oppór 
a esse movimento progressista, promovido pelo brilhante es- 
criptor francez, e em modestíssima escala tentando em nosso 
meio paulista pelo discípulo de Gorceix e de Costa Senna. 
Na Inglaterra, esforços semelhantes aos de Lapparent, e com 
brilhantes resultados práticos, foram feitos pelo eximio geólogo 
Geikie: também Contegean procurou sempre fazer a necessá- 
ria apresentação dos phenomenos geológicos, em toda sua sin- 
gelleza e realidade, fazendo desapparecer os espectros de sá- 
bios, formas que só produzem desgosto e mesmo repugnância. 

E esse desejo de tudo complicar, de fazer crer que as 
mais simples applicações da sciencia só podem ser feitas por 
eleitos, por vice-presidentes da "Geological Society", por cor- 
respondentes da "Magazine", assistentes de "Cornell" e ou- 
tros, e, entre nós, tão accentuado, que se procura extender 
o goso dessa sabia regalia á topographia e a geographia ma- 
thematica, que são os mais simples assumptos da alçada dos 
engenheiros. E' contra esta tendência, de tSo prejudiciaes con- 
sequências para o Brazil, que venho combatendo também do 
modesto posto que occupo. 

O principal interessado no meio paulista pela manu- 
tenção da «escola da complexidade», o sr. O. Derby, acaba 
de escolher para auxiliares seus dignos discípulos srs. Miguel 
Lisboa e A. Barros Barretto: este secundando aquelle. 

O que é singular, entretanto, é que, para amparar o 
chefe da Commissão Geographica, se publique a carta do 
exmo. sr. barão de Capanema, a que já me referi ao começar 
esta. Com effeito o venerando brasileiro, que me tem honrado 
particular e publicamente (*) com seu apoio formal aos meus 
trabalhos, juntamente com a exposição de interessantes notas 
relativas á sua longa e útil carreira, faz nessa carta duas 
únicas ponderações acerca do serviço em questão, uma geo- 
lógica, outra geographica. 



(*) V. Jornal do Commercio de 7 e 19 de março do c 
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Quanto â ponderação geológica, argumenta sobre o pre- 
supposto de que o dr. R. Fajardo considera o microscópio — 
instrumento banal— o que é absolutamente inverdade: este 
facto apenas prova que o exmo. sr. barão foi levado pelas 
informações menos exactas do sr. Miguel Lisboa, dadas com 
o intuito de conseguir o documento a que me refiro, o que 
se verificará uma segunda vez "mais adeante. O que diz o 
meu distincto collega em seu útil folheto é que não se pre- 
cisa de dezenas de annos para se preparar o estudo de uma 
região, nem grandes apparatos scientificos para reconheci- 
mentos geológicos. Não contestou nem podia contestar, a 
utilidade desse engenhoso dispositivo óptico. 

Isto prova apenas, repito, o pouco escrúpulo de quem 
escreveu a respeito do assumpto ao illustre scientista. Quanto 
á ponderação geographica, é a seguinte, textualmente: «Fui 
informado de que ha quem critique os mappas topographicos 
de Derby; só quem não tem comprehensão do seu destino! 
Elles são apenas; como diz o próprio auctor, um esboço da 
configuração do terreno, indicando os seus accidentes». 

Não me consta que haja quem critique os mappas de 
Derby, uma vez que sejam apresentados como esboços apenas. 
De facto — esboço — significa bosquejo, rascunho' primeiros 
traços de um desenho ou obra d'arte. Eu declaro que acceito 
esta classificação feita de mão de mestre pelo exmo. sr. barão 
de Capanema, com a condição de qualifical-os de imperfeitos, 
como os fez ha poucos dias o sr. dr. M. Pereira Reis, depois 
de consciencioso exame e em documento a mim endereçado. 
O que eu ignorava, porém, é que o próprio sr. O Derby, 
como declara o exmo. sr. barão, acceita a sua classificação 

— ESBOÇOS TOPOGRAPHICOS. 

. Fica, portanto, o governo do Estado sciente de que a 
Commissâo Geographica depois de 16 annos de trabalhos, 
ainda está em esboços, ainda não começou a organisação das 
cartas! E, o que é grave, atreve-se a querer traçar sobre 
esses esboços, que não inspiram, portanto, confiança geomé- 
trica, os limites intermunicipaes e outras linhas de grande 
monta ! 

Eu estava convencido de que o governo do Estado queria 
cartas exactas dentro da escala escolhida, e que o chefe da 
commissâo, como rezam informações officiaes, equiparava o 
seu trabalho aos congéneres da America do Norte. 

Mais adeante, diz o exmo. sr. barão. « Pôde levantar-se 
uma planta, caminhando com um podometro, uma bússola e 



yGoo^Ic 



- 60 — 

um aneróide, rompendo picadas por capões e mattas, atraves- 
sando rios e banhados, grotões e penedias.— Ninguém se lem- 
brará de qualificar semelhante trabalho de perfeito etc, etc.» 
E' o que já estou lambem cançado de dizer. Accresce que, 
somente em estes recursos, declara também o sr. dr. Manoel 
Pereira Reis, no mesmo documento acima referido, o trabalho 
não inspira a menor confiança, á não ser para uma primeira 
idéa, insufficíente para solução dos problemas estadões. Carlos 
Frederico Hartt, em memoria appensa ao seu relatório, 
declara que com o aneróide se podem commetter erros de 
mil metros em altitude! E cita exemplos confirmando o caso. 

Mas eu prefiro attribuir mais esta ponderação geogra- 
phica, á vista da gravidade de suas consequências, ás infor- 
mações menos exactas do sr. Miguel Lisboa. 

Na carta do exmo. sr. barão de Capanema, que veiu, 
como acabo de provar, produzir effeito contrario ao desejado 
pelo sr. Orville Derby, nada mais se contém, sobre o assumpto 
que directamente nos interessa. 

O il lustre braziteiro veiu apoiar, portanto, a minha 
propaganda. O sr. Miguel Lisboa, veiu, portanto, compro- 
metter ainda mais o seu mestre O. Derby. 

Agradeço-vos, sr. redactor, a publicação destas linhas. 
De V. S. Cr. Obr. 

Francisgo Bherinc. 

Rio de Janeiro, lit02. Agosto 11. 
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Resposta â corta do Dr. Francisco Bheriag. 

(Publicada no Commercio âe S. Paião a 2 de Setembro de 1 



A campanha que hoje se move contra os sábios que tem 
a seu cargo a direcção e a responsabilidade do serviço geogra- 
phico e geológico de S. Paulo é uma campanha puramente 
nativista. 

O ex." 10 snr. barão de Capanema o percebeu clara- 
mente, e julgara eu que o venerando ancião, com a indepen- 
dência de sua alma nobre, quizera com a carta de julho, a 
mim endereçada, desfazer o equivoco que abusivamente faziam 
pairar sobre o seu nome. 

Conhecedor das insinuações e insistentes solicitações 
que alhures lhe foram feitas, exclamara eu, ao receber a pre- 
ciosa missiva: dura tempera, a do notável ancião! 

Na opinião do illustrado dr. Francisco Bhering, vai nisso 
puro engano meu; a carta de sua exc. é a apologia feita á 
campanha que o antigo alumno do observatório de Paris 
promove, como reformador e como crítico, que é! 

Eu venho, então, humildemente, confessar a minha in- 
genuidade ... 

A carta de meu distincto collega, o abalisado discípulo 
de Mouchez, inclusa no Commercio de 18 de agosto, veiu trazer- 
me uma grande luz . . . 

• Quando o exmo. barão de Capanema escreve — « Se 
continuarem na campanha egoistico-patriotica, iniciarão a deca- 
dência da geographia em S. Paulo » - * Nós não podemos, 
nem na actualidade, nem em futuro remoto, passar sem homens 
de tal valor» (os sábios que tamanho ciúme causam)— * Os 
trabalhos da Commissão paulista, tanto mineralógicos como 
geológicos, são preciosos e de importância elevadíssima », etc. ; 
quando sua exc. assim se exprime, quer apenas significar a 
sua adhesão á referida campanha, ahi tão entusiasticamente 
movida pelo ex-alumno de Montsouris; e elle próprio é quem 
nol-o diz. 

E quando ainda sua exc. escreve que lera — * Um caso 
de crítica scientifica» — com grande prazer, e que a série 
lhe dera horas muito agradáveis, pela enumeração e commen- 
tarios que alli foram feitos dos trabalhos importantíssimos 
realisados em S. Paulo pelos sábios; quando s. exc. isso es- 
creve, quer bem claramente dizer isto — as Reflecçôes são um 
monumento de sabedoria e senso critico . . . 
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Introduzir em S. Paulo, luctando com a indifferença 

nacional, um serviço meteorológico systematico e assente em 
bases scientificas, com uma série de observatórios regular- 
mente montados e providos; educar um pessoal inapto e in- 
suffi cientemente remunerado; manter durante dezeseis annos 
esse serviço como proficiência e, ainda mais, com firmeza, 
o que outros nâo conseguiram; iniciar aqui publicações me- 
teorológicas especiaes, segundo as normas adoptadas em outros 
paizes: tudo isto são elocubrações de sábios que pensam 
sempre, mas não fazem nunca (1) . . . 

Introduzir em S. Paulo o estudo systematico da geogra- 
phia botânica, procurando estimular a necessidade de taes 
estudos apenas com recursos modestos; organisar um horto 
botânico; educar um pessoal apto para esse serviço; manter 
estudos de utilidade pratica ao agricultor, em um paiz onde 
se ridicularisa a vantagem dos estudos scientificos: tudo isto 
são elocubrações de sábios que pensam sempre, mas não fazem 
nunca . . . 

Introduzir no paiz o estudo systematico da geologia, de 
um modo tão brilhante e como ninguém melhor o fez em 
paiz algum do mundo; ter o poder de conservar aqui, nesta 
terra de sábios espontâneos, um mineralogista e petrograplio 
dos mais respeitados da Allemanha, homem de reputação 
universal, o introductor no Brazil dos methodos modernos de 
petrographia; mantel-o aqui ao serviço do Estado de S. Paulo, 
assignalando assim um dos períodos mais brilhantes da sciencia 
geológica na America do Sul, por suas descobertas, trabalhos, 
observações: tudo isto são elocubrações profundas de sábios 
complicados e insociáveis (2>. 

Determinar os limites dos diversos terrenos geológicos 
do Estado; fazer o estudo petrographico das suas rochas, clas- 
sificando um grande numero delias até hoje desconhecidas; 
reformar as classificações existentes, mediante a descoberta de 
factos novamente observados, com o applauso e admiração 
dos pontífices da sciencia; ligar á eternidade a fama de nomes 
paulistas, introduzindo-os na technologia scientifica: tudo isto 
são elucubrações profundas de sábios complicados e insociáveis... 



(i) Veja-se: Francisco Be hring— Carta a O Commercio de São Paulo, 
de iS de agosto de 1902. 

(2) Veja-se: Francisco Behring— op. cit. 
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Descobrir uma das regiões vulcânicas mais importante 
■do globo, no próprio território paulista e nas suas proximida- 
des, estudal-a mostrando qualidades tão excepcionaes de obser- 
vador perspicaz, e com o resultado desse estudo operar mudan- 
ças completas rras idéas scientificas correntes; esclarecer de 
um modo completo um dos pontos mais obscuros e importantes 
da geologia paulista, a origem e natureza do ferro de Ipanema e 
Jacupiranga, e dahi concluir o valor exacto de taes jazidas: 
tudo isto são elocubrações de espectros de sábios, formas que 
produzem desgosto e mesmo repugnância (3) . . . 

Andar a remexer nas alcovas poeirentas os alfarrábios, 
ou as vetustas Cartas Régias: gastar o tempo a descobrir map- 
pas pelos cantos esquecidos dos Archivos ou das Bibliothecas, 
para esclarecer, depois, em paginas brilhantes de erudição ou 
-critica histórica, em artigos ou brochuras que exgottam a ma- 
téria, um facto da conquista colonial, uma questão de limi- 
tes, uma entrada pelo sertão ao tempo da colónia, merecendo 
dos mestres brasileiros o respeito devido a uma auctoridade 
consagrada: tudo isto são elocubrações de espectros de sábios, 
formas que produzem desgosto e mesmo repugnância,... 

Ter, no decurso de alguns lustros, esclarecido de um 
modo evidente, após um trabalho aturado, a natureza de um 
grande numero de jazidas mineraes e dahi deduzir a maior 
ou menor importância industrial das mesmas:— das jazidas de 
manganez, das jazidas de ferro, das jazidas de thorio, de ce- 
rio, de zirconeo, das jazidas de mercúrio, das de topázio; fa- 
zer-se uma das auctoridades mais respeitadas na questão das 
jazidas de diamante, graças a estudos originaes; abrir novos 
horisontes á chimica mineral, fazendo repercutir com brilho, 
nas cathedras européas, o nome paulista, o nome brasileiro: 
■esclarecer de um modo completo, em um estudo magistral, 
a origem, e, como consequência, a continuidade e constância 
de um dos typos mais communs e interessantes de jazidas mi- 
neraes brasileiras, as apophyses granitko-auriferas, tirando dahi 
conclusões que vêm revolucionar e derrocar theorias admitti- 
das; tudo isto são elocubrações de sábios pretensos e complicados (4)... 

Transportar para o paiz methodos de levantamentos to- 
pographicos ou geographícos, methodos rápidos e económicos; 
educar, nesse serviço, brasileiros que se tornaram illustres; 

(J) Veja-: 
(4) Veja-: 
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inspirar esses methodos de trabalhos a outros Estados, que or- 
ganisaram o seu serviço, calcando-o pelo de S. Paulo; fazer 
tudo o que acima ficou enumerado e ainda o mais que fora 
extenuante aqui relatar; fazel-o sem barulho, sem depreciar 
os trabalhos alheios, sem resudar um desfructavel pedantismo, 
sem manifestar colossal excesso de amor próprio, sem a mania 
da auto-apologia, sem abusar ou usar- de titulos fúteis, desta 
ou daquella academia, onde se tenha sapecado um curso: tudo 
isto e por tal maneira, só o farSo retrógrados de mais de 66 
annos atrás, espíritos que estão decahindo (R)... 

Sábios carcomidos pela experiência de muitos annos, sá- 
bios de sciencia rebuscada, deíxae os vossos postos, que uma 
sciencia nova se levanta, simples, espontânea e bojuda de 
cousas utilíssimas! 

Não finda aqui este commentario, sem relevar dous in- 
cidentes notáveis nesta campanha. 

Annuncia-nos o illustrado collaborador da obra mais im- 
portante da engenharia brasileira 10 cadastro do Rio), (6), que 
tem em mãos um formidável libello do exmo. sr. dr. Manoel 
Pereira Reis. 

Vai em breve estalar o triumpho completo da campanha, 
amarrado a essa série de perguntas e respostas conscienciosa- 
mente estudadas!! 

Pois eu não occulto aqui o meu pensar prevejo; mais 
uma disillusâo completa com ligeira indisposição dos suppos- 
tos melindres nacionaes... 

Em tudo caso, ficará o publico sabendo que esse bello 
fogo de artificio será bem festejado logo que seja dado a lume. 

E como não desejo mal a ninguém, e muito menos ao 
collega, por tantos titulos illustres, faço votos para que esse 
documento, até agora religiosamente guardado na escuridão (?}, 
colha antecipadamente as victorias (ou victimas?) que procura 
alcançar... 

Será isso motivo para mais alguns pistolões, que se jun- 
tarão á manifestação com que elle será opportunamente re- 
cebido. 



(5) Vtja-se: FRANCISCO Behring— Os modernos processos de levanta- 
mentos geographicos — Annuario da Escola Polytechnica de S. Paulo, pag. 138-IIO. 

(6) Idem. Idem.— pag. 116, linhas 10 e 11. 
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E aqui termino, fazendo votos para o successo completo 
dessa campanha nobre e desinteressada, pela qual, de ha muito, 
vem o collega combatendo e da qual se faz gostosamente o 
apostolo. 

Faltava ahi na Paulicéa o ''Apostolado da simplicidade!" 

Pois vós o tendes, paulistas, e do alto de uma cathedra, 
e já com discípulos... 

E agora exclamemos: Deixae que os simples caminhem 
para elles... 

Petrópolis — Villa Japurá, 28—8—1908. 

Miguel Arrojado Lisboa 
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